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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
E:man-Á.°

- Sr. Presidente da Ropublica—Em officio
12. 403, do 7 do corrente, communicou a esto
blinisterio o presidente do Tribuna do Coa-

. tasque o mesmo tribunal, toado presente o
processo relativo d concossão á Recebedoria
do Rio do Janeiro do crodito preciso para
oceorrer ao pagamento, pela verba (Evea-
times*, da differença do vencimentos do
vector interino dessa repartição, correspon-

' dente aos inezos de setembro a novembro
unimos, resolveu recusar registro á despeza
peio motivo constante de sua resolução do; 17
de junho proximo findo, isto d,• por não lia-

DESPACII0

Do aecordo Cem as razliea constantes dcrta
exposição o ll3111 ,10 da faculdade que m;
forem os rins. 2 0, g 3', do decreto 1(sisia-
tivo n. 392, do 8 outubro de l8J6, o 177 e
178 do regulamento approvado polo decreto
n. 2.409, de 23 do dezembro da 1899,resolvo
que seja realizada a despeza a que se reter°
a mesma exposição.

Rio de Janeiro, 17 do dezembro do 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazonda.—N. 104 — Rio do
Janeiro, 19 de dezombro do 1904.

Sr. presidente do Tribunal de Contas—Ten-
do este Mitustorio subtnetti , lo á cansideração
do Sr. Presidente da Republica as ra,ziies em
que se fundou esse tribunal,sogando me com-
municastes em Oleio n. 4)3, do 7 do cor-
rente, para negar registro á dospeza pro-
veniente da differença de vencimentos do
director interino da Rocoboloria do Rio do
Janeiro, nos mons de setembro a novembro
unimos, o havendo o mesmo Sr. Presidente
da Republica, por despacho de 17 deste
mesmo moz, resolvido quis seja elfoctua ta a
despoza, de que se trata, cabe-mo romettor-
vos, para os fins convonientot, todos os pa-
peis relativos ao assampto.

Saudo e fraternidade. — Leopoldo de

Ministerio da Fazenda:
Por decretos de 17 do corrente:
Foram nomeados:
Para o Thesouro Federal: 3' escripturario,

o 4° escripturario da mesma repartição Ma-
noel de Paula Alvarenga; 4° escripturario,
o 4° da Alfandega de Santos Luiz Antonio
Alves do Carvalho;

Para, a Alfandega do Rio do Janeira: 2° es-
cripturario, o 30 da mesma repartição Ma-
ximiliano Augusto do Nascimento; 3° °seri-
p6nra,rio, o 4' José Francisco de Oliveira

Para a Delegacia Fiscal no Estado do Es-
pirito Santo: 2° escripturario, José Ferreira
Porto.

—Foi aposentado, nos termos do decreto
n. 117, de 4 do novembro do 1892, o 1 0 os-
eripturario da Alfandega da Cidade do Rio
Cirando, Estado do Rio Orando do Sul, Luiz
Quintino de Amoito:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da .11Miça e Negocia
Interiores

Expodients de 13 de dezembro 43 1904

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seniiiites contas:

Do 110$, relativa ao asseio o conservaçdo
do laboratorio bacte.riologico, durante e
mez de novembro findo;

1 Do 3a:404367, do fornecimentos feitos, em

i

• outubro ultimo, ao lIospicio Nacional de
Alienados.

—Restituiu-se ao mesmo niinistorio A men-
sagem do Sr. Presidente da Rcpublic t e a
resolução do Coavresso N•acional, relativas
á abertura do credito de 534$3:51, para potra-
mento do que é devido ao Dr. Raul da silva
Martins, juiz Fedoral na sução do Espirito
Santo.

— Recommendou-so ao en genhoiro destx
ministerio que providencio para que &jato
avaliados  todos os proprios nucio:lites, mo
veia e utensilios, a g ia de que posiain ser bli
guros contra o fogo.

--
Expellents de 17 de dezembro de 1904

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Foram autorizados:

O commandante da brigada policial a pra
videnciar sobre a baixt, do serviço ao :401
dado José Rayrnando Nonato, do cunforrnidadt
com a acta da inspecção a que foi sub-
mottido;

O chefe de policia a mandar executar os
trabalhos do que carece o prodio onde fane-
ciona a delegacia da l8° circumscripao ur-
bana. devendo a despem., na importancia dt
13000, correr pela verba—Obras—do orça-
mento vigente.

Requerimento despachai°

Joaquim Ferreira da Fonseca o Outras,
polindo que seja pirmittido ao tenente-co-
ronel João do Souza Pinto Junior, comman-
danto do 14° batalhão de infantaria da guarda
nacional desta Capital, usar, em todas as
solomnidades a que tiver de comparecer.
uma espada do honra que lhe foi offertada
pelos requerentes.— Deferido, na conformi-
dado do aviso dirigido ao ~amando supe-
rior.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA -
Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector do mude dos portos do Es-

tado do Espirito Santo do officio n. 25, -da
7 do corrente;

Ao director do 2') districto sanitario ma-
ritimo do officio n. 219, do 10 do cor-
reato.

Recommendou-se aos delegados dos G, e
districtos sanit Irios que mandem offectuar

rigorosas ViSitaO4 do policia -e vigilancia
sanitarias nos prodios das rum Frei Caneca
n. 200 o Floresta e, `40,

de 1890.
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1901.—

Leopoldo de Baillks.

ver julgado satisfactoria, a informaçã,o que
lho prestou este Ministorio, do ter sido datei'-
minado cpar conveniencia do serviço público
o a.fastainento do director offectivo da Re-
cebedoria).

Subsistindo as raziies por que na exposição
que vos apresentei em 30 do junho proximo
pisstdo, não julguei procedente a primeira
resolução do tribunal sobro tal pagamento,
sulrnotto o assumpto ti, vossa consideração,
afim de que vos digneis do resolver si a des-
poza do que ora Se trata devo tamborn ser
realiz Lia nos termos do art. 2°, g 3 , . do
decreto legislativo n. 39.2, do 8 de outubro



—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade urna

relação do contas, na importa.ncia do
1:884-P00, de fornecimentos feitos ás dele-
ar,acias de sande, em novembro ultimo e
dezembro corrente;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez de
Bento dos Santos e José-Marques Muna.

Requerimentos despachado.?

. Alvaro ala.yrink de Azevedo (3° districto).
"-Deferido por equidade.

Martins Carneiro & Comp. (3° districto).
—Indeferido.

Antonio Alves da Silva Porto (9° distri-
cto).—A esta directoria não convém a pro-
posta.

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do 17 do comuto, foi nomeado
para exercer o cargo de 3° supplente do
delegado da 5e cireurnsiripção o cidadão
Boll:moino Francklin Baptista.

—Por outros de 19 do corrente, 1".oram pro-
movidos na secretaria do	 :

EMDARCAOX3 NEMER()	 TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiraa (•) 	 956
Esti angeiras 	 10 22.174 341

Total 	 11 23.130 359

£	 S. D. IN. par
1.843 -- 1G:332.22

770.22-7-1 684:043$i52

78.865-7-1 701:02-$374

• 010-	 Terça-feira 20
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Ministerio das -RelaOes Exteriores

Consulado em Glasjow

Itelatorio do 1 0 quartel de 19011

NAVEGAÇ:SO

INTRo vieram navios dos portos do Brazil para 03 deste (Esfriei°
tonsular, durante o 1 0 quartel do 1904 ; as sabidas, porém, foram
em numero de 11, isto é, tres navios para menos, em comparação
com o movimento da navegação no 4° quartel de 1903, tendo sido
oito de Glasgow, tres de Leal' e nenhum de Dundee.

Essas 11 emlarcaçOes demandaram os portos brazileiros de
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos ; uma delias era um
navio de vela, brasileiro, recentemente comprado em Loith, tendo
seguido com passaporte provisorio, por mim expedido; as 10 outras
eram vapores das nacionalidades britannica e belga, com uma
equipagem total do 359 pessoas o uma aiqueação total de 23.133
toneladas. O valor das mercalorias, que transportaram para o
Brasil, é representado por -£ 78.865, 7 shillings o 1 dinheiro, ou
em réis, ao par, 701:025$371, portencenlo á exportação de Clasgow
SC 54.348, 7 shillings e 1 dinheiro e á de Leith	 24.517.

COMMERCIO

Comparadas as duas exportaçées, a do l s quartel de 1904
e a do 4" quartel da 1903, veritlea-sa uma differença para menos,
representada paio valor de 6.781 e 5 shillings ; mas deve ter-se
em consideração que o 1° quartel, coincidindo com o rigor do
inverno na Escocia, costuma ser um pouco mais fraco, quanto á
exportação de generos para o Brasil.

Os artigos exsortados continuaram a ser : carvão, mana-
facturas de algodão e de ferro, machinas diversas e pertences, e
-whisky. A exportação de carvão foi maior de Leith que de
Glasgow ; mas no tocante ao preço não houve sensivel alteração,
vacilando entre 9 1/2 a 10 1/2 shillings por tonelada.

A exportação de whisky (de 3 1/2 shillings, por garrafa) ti
quasi a mesma do anterior quartel. O auginento guardou . so, feliz-
mente, para as machinas agricolas e de costura, as quaes foram
exportadas em grande numero.

Entre as mercadorias diversas figuraram a maisena, o pra-
!unto, oleos o tintas.

A escripturario, o amanuense Adolpho Mi-
ran la Ribeiro e a amanuense o praticauto
Octavio Lima ;

- _
Para o cargo de praticante interhin' foi

nomeado João Bento do Figueiredo.

, Foi exonerado, a bua do serviço publi-
co, o inspector seccional da 7e eircumseri-
pção suburbana Luiz José Pinto o nomaado
para sobstituil-o, interinamente, Lupicino
Monteiro Chaves.

INF) R MA Ç52 GETtAED

Es!ado saiitario

Tem-se conservado bnn, duranta todo o 1° quartel do 1914,
estado sa,nitario não só de Glasgow, como de toda a Escocio. O
inverno, si não tem e:do dos mais rigorosos, Fole ser considerado
um dos mais chuvosos.

.Noro regulamento de facturas

Tendo o Diario Official de 28 de novembro do 1903 publicado o
decreto n. 1103, do dia 21, quo dispõe sobre facturas consulares, pre-
ceituando que esse novo regulamento deveria ser pasto em exe-
cução, em todos os consulados europeus, 50 dias depois da data da
publicação, fiz espalhar circo/ares poios exportadores o oiti dei,
nesse sentido, aos Srs., Vice-Consulcs de Leith e de Dundee. i•eto
que, a partir de IS de janeiro de 1904. tal decreto está vigorando
em todo este diitricto Consolar. Disso já preveni não só esta Sere.
faria de Estado dos Illações Exetriores, mas os Srs. Inspectores
das Alfanlegas do Brasil. Até esta data tern esse serviço cortido
com a maior regularidade.

Exposição de licnnistoun

Já falei sobre a abarbo:1 da Exposição de Dennistoun (um (lis-
tricto de Glasgow ) e agora compre-me dizer que ella ocabis de ser
encerrada e attrahiu numerosos visitantes, principalmento pelei
variedade das mochinas expostas.

Cons:rucçCes nomes

Estiveram em grande actividade todos os principaea estaleiros
ás margens do rio Clyde, durante o 1° quartel de 1931; os Irlsio3
encommendados e 03 que vão em andamento deixam prever que o
corrente anuo vai ser um dos mais prosperos para essa importais-
tissima industrio.

Consulado dos Estados-Unidos do Brasil em Glasgow, em 31 de
março de 1904.

1.1	 OR. ./	 BAS/LEE NEVES GONZAGA FILHO,

Consul.

1. 1— Yma do movimonto f.anavezação entro o Erazi.1 o o do asstr 4.3 calunia: Co W.M077, t O 1' quartel Co 1904
ENTRADAS

EMEARCAÇõES nNUMERO TONELADAS EQUIPA.OEU	 VALOR IMPORTADa

Não houve entradas durante o 1° quartel do 1904

SAMBAS

(*) Das 11 embarcações 3 partiram de Leith, 8 de Glaegosv, nenhuma do Dundee.
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25.31 a 25.40
23.16 2. 25.25
12.3 sn 12.4

25.31 a 25.40
25.0 7, 25..:5
12.3	 12.4

Terça-feira 20	 Oirlf TC/AL Dcznmbro — 1904 cima-
N. 2 — Mapa dos preços correntes, quantidade e valor dos meros Importado:: nas praças do distriotO consular de 31asgow,

no 10 quartel de 1901

PRE;OS

GENEROS
QUANTIDADE IMPOR

DIREITOS DE ILLFANDEGA
TADA EM KILOS

VALOR IMPORTADO

Janeiro-da Fevereiro — Março
how	

Não houve importação no quartel de 1904

N. 3— Mappa dos preços correntes e valor dos generos exportados do distrito consular de alugow para o Braz11, no 10 quartel de 1901

PREÇOS
n1110.11

VALOR EYPORTADO

t3LNEROS DIREITOS DE ALFANDEGA

Réia par Janeiro — Fevereiro — Março

1 Algodão (manufactura do) 	
2 Carvão (`) 	
3 Ferro (manufactura de) 	
4 alachinas diversas e pertences 	
5 Whisky 	
6 Mercadorias diversas 	

Total

Não ha direitosd e exporta-
ção sobre estas mercado-
rias.

27.163 -- --
25.866 -- --
8.606 9 4

11.736 14	 4
300 10 --

5.102 13 5

78.865 7	 1

241:448891
220:920$002
76:501$925

164:326171
3:471$111

45:357$074

701:025$374

4 1/2 a 5 shillings por kilo.
9 1 /2 a 10 1/2 shillinga por tonelada,

7 a 8 1/2 por tonelada.
Variava]. conforme a inachina.
3 a 3 1/2 Eli:1111)gs a garrafa.
Variavel, conforme a mercadoria.

'New

( 4) A exportação de carvão do Glasgow é representada por R. 1.349 e a do Leith por 	 24.517. Duudee nada exportou,

Consulado dos E, U. do Brazil, em Glasgow, aos 31 dias do março do 1901. — Dr. 1. B. N. Gonaga Filho, unsul.

1. í 	 (Itadro ao cotação do carnVo, tara de descontos e fretamento de enakarcaoEcs nos mercados ao distrIcto consu/cr as Wasgolr,
no 10 quartel de 1901

CAMBIO

DESTINOS JANEIRO

Sobre o Brazil (Não ha operação de cambio da Grã-Bretanha para o
Brazil.

Sobre a França, ires mezes de data 	
»	 tres dias de vista 	
4 AmsterJam, tres mezes de data 	

25.31 a 25.40
25.16 >> 25.25
12.3 2> 12.4

TAXA DE DESCONTOS

FEVEREIRO MA.no

Banco da Inglaterra 	
1 • vi praça 	

3%	 a4
1 1/2 ss > 2 %

3%	 a 4 %
1 1/2 % 2) 2 5,5

3%	 a 4 %
1 1/2 % > 2 ta

ORIG1'.31 JANEIRo

PREÇO DO FRETE

7a,

DESTINOS FEVEREIROJANEIRO •

Bahia e Pernambuco 	 a ......
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará, Maranhão e Ceará 	

35 s/. a 40 s/.
40 s/.
40 s/.

45 S/. a 50 s/.

35 s/. a 90 s/.
40 s/.
90 s/.

95 s/. a 50 s/.

35 s/. a 40
4)
4) s/.

45 s/. a 50 8/.



Brasileiras 	
Estrangeiras

Total

GO.

EMBARCAÇGES TONKLAGEM EQUIPAGEM VALOR DA IMPORTAr,a0NUMERO

6 91.841 9-23 175,031 ou 3.429:2373 au cambio d3 12 5‘ d.

175,031 ou 3.429:233$000105 19.841 923

elo-'. Toro-Mr. eo
	

DIARM r-MIA
	 Dcercehre — 1904

Consulado ora Southampton

Iteleaorio do 1 9 trimeetro do 1004

NAVEGAÇIO

O Movimen to total da navegação entre este porto e o Bravil
duma() o 1 0 'trimestre foi de 14 embarcações, arqueando 44.ti0
toneladas no valor de •;95	 libra twtortmas ou l3.6i::934$,
cambio médio de 12 1/4 tendo a:, de oito entbarea0es. ar-
queando 24.7E5 toneladas, no valor o 20.018 libras e as entrwies
do seis embarcações com 19.8 ti toneladas, no valor do 175.031
libras.

So compararmos este movimento com o do trismetre anterior
notaremos urna diferença para 'irmos, no actutl 44! rima caiba!r'
cação com 2.335 toneladas o unia 4.1ifrn .ença para mais. favor do
actual, no valor de 197.101 libras. Esta dilrerença explica-se pelo
facto do constarAm nos mapp.ts deste trimestre as mercadorias
entradas em transito para outros paizes.

COM MERCIO •

IMPC RTAÇIO

No mappa n. 2 acbam•se diserimina,los todos os artlgrva Impor.
Velos directamente do differentes portos do Brazi/ nesta praça
durante o 1° trimestre. Esta itnportação foi de 1.20-1.94 1:1108
(inclusive os generos que entraram em transito para ~roa paizezi).
no valor de 175.034 libras ou 3.12'J:2aS$, ao cambio do 12 1/4 d., que
foi o médio do trimestre.

Se compararmos esta importaçrro com a do trimestre anterior,
que fora de 463.161 litlos (exclusive os '-n:enrros entrados em troe-

' Sito para outros paizes), no valor de 117.8 ..r5 libras, encontraremos

urna ditTPr inl f?,a rara mais, a favor do actual, do 741.8o kn ott na
va (ir de

i), ,r:),3. 04 de impo Ptação q ue mais avultaram durante este
perlado toram:- cação, calé, couros, farelo, turno e piassava. --

--EXPORTAÇA0

exportscrio por intarmertio deste porto para o Brazil, qt/
conste (1,, mapo n. 3, foi d : , 2.6q4.659 k. los no valor de 520.018
ribras ou 10.188:09M, ao ca.:ntno médio de P. 1/4 d. Comoaramito
este movimento com o fio trimestre anterior que fora de 3.179.192
kilos no valor de :380.173 libres, encont ramos uma diferença para
mais, a favor do anterior, de 494.42A kilos. riu . nto ao peso, e para
mais, a tavor do actual. do 139.875 	 ouani.o ao valor.

Os princinaos artigos exportados foram: Batatas, ferragens a
metses diversos, juta, //taci/Inas, oteos, resinas, /salitre e tecidos
diversos.,

PREÇOS COXIIENTES

O mapna n. 2 A contam os preços correntes de diversos artigos
de producção braziielra. cotados uso, praça.

CÂMBIOS, DESCONTOS E FRETES

O moina n. 4 indiPa a cotaçAo do eamblo. taxa de descontes
fretamento das embarcações o st,e porto, durante o 1 trimestre.

EN4IGRAÇA0
Nán houve movimento al,gu rn de emigrantes deste porto para

o Draw!, d ¡ pante o I' trimestre.
Gon-ailado dos EstadOs-UnPo3 do Brazil em Soutbampton,

29 de abril de 1904.
Sosít MARCELLINO DR MORAES BARROS,

Consul.

N. 1. — Mappa ao mo :Imanto h navegago entre os portos h Southaroptsa fs o 13rasli,hrants o 1 0°trimestre de 1901

ENTRADAS

SAIIIDA.3

EVEARCAÇõFJ NUMEP,9 TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR DA ExPORTAÇIO

Brasileiras 	
Estrangeilas 	

Total 	

-

8 24,785
—

1,075 £520.048 ou 10.188:69G$ ao cambio mádio de 12 14d.

8 24.785 1,075 , 1 520,018 ou 10.188:G26$:000

_



Torça-fiara 2O	 ISTARIO OPPratlt	 pAzembro /go #	 én:

-- 1q...2,-Clnantldade o -valor approxlmado doe sonoros Importados dlrectamente do Sueli polo porto de Sonthampton, no 1' trimestre no 19bi
ona comparação coM2 o 1. trimeetro do 1903

• VALOR ..,
APPROXIMADO

VALoR •..
APPROX1MADO

VALOR , .
APPR '')C 1 Mkno

VA LOR ..
APPRO 2 IM A.DO

.,-----
--r..---

QUANTIDADE) EDI MOEDA.
INGLEZ 1,

EM hIoRDA
BRA-11,B1RA

EM	 blOaDA
INGI,taA.

RU MOEDA
IlltASILEIRADIREITOS -

Ao cambio ntod 1.1(1logrammas Libras g atunam Ao cambio medo Lihrats etarIlnat
DD de 12 th d. de 12 4.

MERCADORIA%

ALFÂNDEGA,
1° trimestre de 1901,

(inclusive mor-
eadorias entradas

em transito
para outros paizes)

4, trimestre
de 1903

1* trimestre
de 1904

1* trimestre
de 1904

4* trimestre
do 1903

1	 4* trimestre
1	 de 1903

i-

Assacar. 	 11 d. a 1 d. por ..... 645 2.150 ... 7 160$00t
1	 kilo .

Borracha 	 Nenhum 5.679 48.183 17.645 42:122$(100 18.353 ::,'67 0(1400(
Cado	 2 */5 d. por kilo 312.782 12.000 5.578 345: ei'm V100 719 14 - '8	 :/‘0(
Café 	 33/d *	 ) 151.270 202.020 1.004 109:2837t000 5.960 119 20- . -(•t)(
Cascos do tartarup Nenhum 215 100 2.226 19:670M0 676 13:52.11001
Couros e polles 	 . 38 943 - 325 43:61 ¡VOO
Cryst . les 	 f 5.334 2.723 9.370 6:367$ n ,00 105 3:300tnod
Wamantes e parolas * ... ••=, •n•

"

183:57e$000 4.000 80:00i).0.)C
Escorias de ferro 	 f

... 483 545 - 5 10u$00C
Farelo 	 W

65.000 MO. - 10:674000
Farinha, 	
Fejlio 	

W

a
....
...

55
50

....
125

--
-

2..)..,
40P0r.
40$LOG

Fibras 	 IO	 .
5.200 ... 218 -2:419S000

Eructas frescas 	 W
10.224 10.358 34.000 4:271:000 230 4:60n006

Fumo 	 6/7 sí o 7/4
por kilo

446.077 20 ... 606:122$000 3 604Wu

Gengibre	 Nenhum mo. 50 2 Wm. 2 404009
Ilerva-ina.tte 	
M.el 	

1,

IP

15
6.616

...

...
1.429

530
39$000

27:997.1000
()loas e resinas 	 le, 17.228 6.774 95.1140 10:384$0, O 250 5: 000.4300
Ouro em pó ou em barra 	 W

... - 4.380 1.865:063000 60.1(0 1.602:60 .$ CO
Passava 	 • 	 :. 113.835 177.161 290 85:9:ti $09 7.033 140: :00mg
plantas e sementes 	 IP

3.429 2.251 15 5:0820c0 193 3:900voa
Raizes modicinaes 	 • 53 270 294$000 70 1:460. - 000

1.204.964 403.161 175.034 3.429:236$0u0 117.8135, 2.338:100$300

IT. 2 A - Uno: correntes de d/Urentoo genros no mercado de Sonthampton, durante o 10 trinaostro da 1903
ifirmermeher

GENEROS rnOcEDE:4cta3 UNIDADES
3,111EIRO

61111111gs e dinheiros

FEVEREIRO

Shillings e dinheiros

!dana

Shiilin gs	 e dinheiro•

Algodão 	 Varias 	 1 libra 	 --/4 11/15 --/11 -14 1/I a	 -./8 3/1 -14 1/2 a	 -/9
Arrot	  R augnon e Bassein 	 112	 •	 	 6/1	 • 6/1 1;2 6/3	 •	 6,1 1/2 Os mesmos
Assoc.ir 	 Varias 	 112	 •	 	 6/1 1/2	 • 17/- 6/3	 •	 10/7 1/2 6/7 1/2 a	 10/10 14
Barbatanas (F(;ttiers) 	 4.210	 •	 	 9 t.200/-	 • 3.300/- Os mesmos 000:-	 • 1.0007-
Borracha fina 	 Pará. 	 .	 	 3/10 112 e 4/3 1/2 4/3 1/2 a	 4.6 4 ,11

•	 cabeça da negro 	 1 2/1 1/2	 e 3/4 2/7	 •	 3/0 I, 2 2/91/2.*	 3 4..n
• llatto Grosso 	 1	 •	 	 3/-	 e 2/7 3/--	 •	 2.10 N/-	 •	 4:1

•	 •	 • 	 On.ras 	 1	 .	 	 1/2	 • 3/10 12	 11. 1/2	 •	 41
Cacáo 	  	 	 112 . 61/- 55/-	 • GO, - Os lantana

• 	 Out,as 	 112	 .	 	 28f_	 e 91/- Os mesmos 49/-	 a	 91/-
Cat1 ((moa uoeroje) 	 112	 .	 	 e 32/I 1/2 32/3	 a 44/7 14 31,3	 e	 732/19 l,-

Ntrite 	 112	 • 126/ -- 31/-	 » 1261- 32/-	 •	 126.'-
Claras do boi 	  AmeriCa do Sul 	 100 (numerou).... 20/ --	 • 00/3 6/9	 311:- 16,-O	 •	 33/6

Outras 	 130	 •	 •••. 4/- 126/-- V-	 e 160/- 6/-	 e	 160:-
Crina 	 America do Sul 	 1 libra 	 --/6 //2 2/0 Os mesmos 2/1

Outras 	 1 --/6 1/2	 . 5/5 -13	 a	 7/2 OS tueSmes
Colla de peixe 	 I•a-a 	  1	 •	 	 1/7	 e 2/3 1/7	 •	 3/7 •	 •

°Cr.a 	 1	 •	 	   /7	 • 6/11 Os ~Sinos -./8	 a	 6/11
Couros SMC:03 	 • Montovidío o Buenos Aires..,. .	 	 /6 1/2	 e --/10 • Os miolos

•	 Rx1gadn 	 1	 •	 	 -/5 114	 • -/ti 3/4 11n• •

Cascos do tartaruga 	 Varias 	   1	 •	 	 sy-	 . 82/6 71,	 e •	 e
nbeav 	 	  2.210 	 	 123/-	 • 2.140/8 •	 e e	 e
FaMO 	  • 	 1	 •	 	 -/4	 • 6/-- •	 e •	 .
ipecacuanha... 	 1.	 	 6/2 4/.--	 a	 5/3 41/-	 a	 5/1
Jacarandá 	 Rio d• Janeiro 	 2.240 	 	 110/-- 320/- Os mesmos Os moamos

tialua 	 2.210 	 	 120/- 300/ -- • f.	 •

Aulecictt do Sul 	 1	 Ir	 	 --/5	 e --/9 -15	 e -70 1/2 -/5	 a	 -/10
Nitras 	 1 -/4 1/2	 • 1/1.1 1/2 -14 1/2 •	 2,0 1/2 -14 1/2 •	 VI ia

Afilhe 	 RI, da Prata 	 430	 .	 	 20/-	 • 21/6 22,- 20,,-	 •	 22,43
• 	 OAras 	 480	 I.	 	 19/-	 • 22/6 20/-	 • 22, 6 19/0	 •	 23,4

Palles de carneiro 	 tamrica do Sul 	 1.	 	 -/41/2	 . t/2 Os mesmas Os /*esmoa
Outras 	 1.	 	 -/3 1/2	 • -/11 •	 •

Piassava 	 Bahia 	 2.210 610,'- 630/- 500/-	 a MOO"-
Para 	 2.210 	 	 600/-	 • 7001- - •	 Os mesmos

Pimenta 	 Varias 	 1 --/3 15/14 • --/2 7/3 • --/3 1/2 a	 -A 54
sal,a13arrilha 	 1	 .	 	 --/1	 • 1/4 •	 • 01 mesmos&
Sezneute di algodzio 	 Kg-Tpto 	  2.210	 •	 	 122,13	 • 130/- 122/6	 a 123/- NP	 •

Tup:oca 	 RIO de Janeiro 	 1	 •	 	 --/3• ../6 Os Mesmos •	 e

• 	 Outias 	   1	 • 	 --/1 1/16	 • --/S •	 •	 e e	 •
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• It. 3	 QuaatIdade e valor dos genros exportados directaraento -para o Brazil pe/o .porto de Sonthampton, ao l• trimestre do 1904, tua
ccmparação com o 4° trimestre do 103

QUANTIDADE
VALOR

r'‘1	 MOEDA
1.n GLEZA

VALOR EM
MOEDA

BBASILEIRA
I

VALOR
EM MOEDA
INGLEZA

_

...
VALOR EU

MOEDA
BRASILEIRA

AO CAINHO AO CAMBIO
141ERCADOR1A8	 .. KILOGRAMMAS

LIBRAS Animo LIARAS siSmioEstehLINAS
DE 12 1/4 d.

ESTERLINAS
DE /2 d.

,

,
:

4°	 trimestre 1
1°	 trimestre do	 1903 1° trimestre 10 tri mestre 40	 trimestre 40	 trimestre

do_ 1901 - de	 1904 de 1904 de 192 de	 1003
(peso liquido)

Aeçals e coupons 	 .0- . - --, ;	 - 1.875 37:500$
Apparolhos e accessorios para photographias 	 2.188 3.756 1	 361 I	 7:131$ 593 11.860$
Armas o munições 	 590 160 85 ,	 1:665$ 107 2:140$
Batata0	 400 000 1,009.280 ... t	 1.668 I	 32:674 6.733 131:600$
borracha o seus preparados 	 1.873 1.601 567 , 11:100$ 909 18:180$
Calçado 	  t 	 1.091 1.401 421 :	 8:248$ 8..13 16:060$
Canhatne 	 33.253 40.252 1.961 ,	 38:498$ 1.433 28:360$
Carnes 	 38.259 53.122 •	 4.7.12e 92:709$ 5.589 111:780$
Celtuloide (amaras 	 1.'155 81 554 10:854$ 95 1:900$
Chá 	 13.880 20.254 1.739 31:070$ 2.001 52:020$
Chapeos e enfeites para cabeça.. 	 3.676 1.320 1.c.,69 38:57'$ 1.618 32:360$

o	 de sol 	 1.070 2.721 393 7:700$ 619 12:980$
Cimento, pedra e gesso 	 - 31.321 -

j
1	 - 179 3:530$

:Amos e seus preparados 	 22.423 11.133 4.80 95:8G4$ 3.833 76.010$
Drogas e productes clihnicoS 	 63.069 63.156 8.595 171:269$ 5.930 118.600$
Escovas 	  1.052 .	 475 226 4:428$ 287 5:7405
Ferragens, cutelaria e metees diversos 	 372.608 126.825 13.253 250:051$ 9.235 184:700$
Eructas fresco 0 	 6.67-a. 148.598 812 15:0e9$ 5,059 101:730$
Generos alimenticies diversos 	 45.431 46.288 3.838 75:19.3$ 2.975 59:52c$
Enstrumentes diversos 	 1.691 1.395 ...	 551 l0:'543 509 10:180$
Joias, relegies e obres de metal precioso 	 1.130 05 1.118 21:90 i$ 3.313 65:200$
Juta em fio e tecida 	 328.051 390.43,1 9.132 178:013$ 10.401 208:(,e0$
Leite conservado .......... 2,1.911 19.033 838 16:418$ SOO 16:000$
Leques e ventarolas 	 95 47 •	 70 1:489$ 4S 950$
Livros de leitura 	   22.542 14.817 3.136 61:440$ 1.953 39:100$
Machines e accessories 	 178.583 41.680 4.323 81:606$ 2.41 54:880$
Madeira em obras 	 10.10) 1.595 1.721 33:718$ 384 7:6805
Ma.nteiga de vacca 	 53.625 102.051 5.163 107:0095 9.457 189:1-10$
Materiaes para dentista, 	

»	 z.	 electricidade 	
1.403
9.801

151
-

543
1.412

10:038S
28:055$

245
,-

4:0:10$
-

Mercalorias diversas 	 9.569 '	 6.101 674 13:203$ 1.143 22:860$
Moeda 	 -	 - 1 057 281.000 5.584:0828 132.300 2.645:0003
°Ices o rezinas 	 119.049 121.070 •	 3.356 05:750$ 3.118 62:360$
Ossos, chifres e mamam em obras 	 8.071 1.788 1.361 36:40)$ 914 18:880$
Palha, cm obras 	 847 2,304 112 2:194 •	 316 6:320$

Papel e papelão 	  14.571 36.1,03 6241 12:225$ •	 752 15:010$
»	 de lixa 	 45 1.441 4 78$ 79 1:551c1$

Papelaria e objectes para escriptoria 	 12.039 •	 5.559 - 1.321 25:881$ 1.140 22:809$
Pelle dá animal 	 1.657 '	 (360 583 11:42:23

.	
5o3 10:060$

Peleumarlas 	 8.861 ,•:.	 2.810 2.612 51:174$ 1.343 23:800$
Plantas e sementes 	 , 	 234 1.370 21 411$ -	 276 5:5208
Queijos 	 103.047 117.118 7.157 140:219s 8.781 175:080$
Roupa de toda especie 	 5.045 5.564 2.238 43:847$ 4.362 87:240$
Salitre 	  90.071 30.656 1.09.) 31:237$ 924 18:480$
Tecidos o fios do algodão 	 401.509 559.282 102.884 2.015 637$ 111.991 2.239:8N

o	 »	 o	 o	 lã 	 • 31.863 24.9:35 11.210 220:193,s 13.575 271:500$
9	 s	 lo	 »	 linlio. 	 - 12.815 •	 20.817 3.485 e3:278$ 3.260 67:320$
s•	 mixtos 	 37.047 24.833 18.403 360:540,3 0.618 192:900$
s	 de seda 	 2.325 943 1.393 27:e91$ 2.467 49:30$

Tintas para pintura 	 18.364 32.761 330 6:463$ •	 510 10:200$
Vidro e lona 	 • 8,281 5.895 347 6:798$ 941 18:8?u$

Vinhos, licores e bebidas diversas 	 12.931 15.014 993 10:513$ 1.293 25:11e0$

,

(Não ha direitos de exportação) 	 . . 	 2,684.069 3,179.192 520.018
:

1 10.188:696$
1

380.173
-

7.603:460$
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Cotaçao de camblos, tua do descontos e fretamentos das embarcaçUs na praça de Scuttarapton, correspondente ao 1 0 trimeztre de 1904

CAM1310S

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil, por 1$000 	 12 5/32 	d. 11 1 13, d. 12 8/3 , d.
3,	 a França, por	 1 .	 	 25.15 Íris.	 a	 25.91 i/,	 frs. 25.16 fls.	 a	 25•45 frs. 25.13 V, frs.	 a	 25.40 fios.

a Allemanha, por 	 1 	 20.61 marcos	 a	 20.67 marcos 20.63 marcos	 a	 20.72 marcos 20.64 marcos	 a	 20.70 marcos

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS SANCIRO FEVEREIRO IIABÇO

Pero aanb co 35/-, 90/-, 45/- o 97;6 com 10 0/0
Balla 	
Rio de Janeiro ....
Santos. 	

42/O, 47/6, 52/6 o 55/- com 10

35/-, 40/-, 45/- e 47/6 com 10 V° o
0.,o
a..

OS MeSMCS Os mesmos

••••

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 17 do corrente foi pro-
roja Ia por trea man, com vencimento, na
• d (I 1 a liceu A. em cule goso 92 acha
o 1 . escriptii a10 da Delegacia Fiscal do
Teesouro FeJeral n) Estado de Pernambuco
Elias da Cru ,. Ribeiro, para tratar de sua
saude, onda lhe convier.

LDirectoria do Expedionto do Tnesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1901

Sr. Ministro da Guerra:
N. 93—Levando ao vosso conhecimento,

por meio do. inclusa cópia, as ponleraçõos
feitas polo zelador dos Propoios Nacionaes
relativamente ao arrendamento da pedrotra
existente no terreno onde so acha situado o
artificio da Direcção Geral de Engenharia,
assumpto de que se occupoa aquella repar-
tição no officio D. 1.0-1, de 2,5 do outubre
proximo passado, transmittido a este minis-
terio com o vessJ aviso n. 732, do le do: no-
vembro seguinte, reitero-vos o pedido con-
stante do meu aviso n. 59. de agosto ultimo,
e rego VOS digneis de providenciar no sen-
tido de serem remettidas ao Thosouro, para
tine sejam archi vadas na secçã.o competente,
cópias da eseriptura do compra e da Planta
do ex-patacio

— Srs. directores do Pane° da Republica:
N. 34—Allm de attender au que roquisita

o alinisterio da Justiça e Negocias. Interiores.
em aviso rI. 3.471, de 23 de novembro
timo, poço-vos providenciets no sentida de
serem adquiridas por esso banco o remettidas
ao Thcsouro, acompanhadas da respectiva
conta em moeda papel, duas cambia(); paga-
veie a tres diaa do visa, sendo uma do valor
de liras 11191,20 o outra do do francos
3529,82,

—Sr. inspactor da Alfandoga, do Santos
N. 32 — Confirmando o meu telegramma

JeSta data, declaro-vos qua, deferindo o ro-

querimento da Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Israzi, resolvi autorizar
o despacho, livro de direitos, mediante termo
do reaponsabilidade, com o prazo do 30 dias
para o preenchlince.o das formalidades
iegaes, de trilhos o acessorios importados
pelo vapor PeraanVioco,corn destino á mesma
companhia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de de:em)ro do 1901

Sr. presidente do Tr:banal de Contas
N. 23-1 -- Incluso vos romatto par.; os fins

convenientes e de aceordo com o despacho
do Sr. Ministro. do 23 do noz pooximo pas-
sado, o poocesso relativo á fiança, do valor
de 2:700$, ora tres apolices da divida publica
do I :000.$ cada uma, aprosen tab. pelo coro-
nel João Monteiro do Queiroz em reforço da
de 1:600$ prestada anteriormente em ga-
rantia da responsabilidade, do Esta.nislao
Auousto do Figivaredo e Mello e seus pro-
postos no lagar do escrivão da Conectaria
Federal do Ntiberay, Estado do Rio de
Janeiro.

N. 235—Remotto-vos, para 03 fins conve-
nientes o em obedienaia ao despacho do
Sr. alintstro, de 2.3 de novembro ultimo, o
incluso processo referenta á fiança, no valor
de 1:830$, prestadacia por João Antonio
Soares Vivas, em uma caderneta da Caixa
Ecouornica, n. 251.417. da sua propriedade,
para garantia de sua responsabilidade o de
seu; prepostos,no togar do agente do Correio
do largo do Catumby, nesta Capital.

N. 230—Ern obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 10 do outubro proximo pas-
sado, reiuetto-vos, para os fins convenientes,
o incluso processo,relativo á fiança, no valor
de 600$. prestada por Francisco Ferreira do
Siqueira Junior, em uma apilico da divida
publica, de sua propriedade, como garantia
da responsabilidade de D. Adeliaaluniz Freire
de Siqueira e do soas prepostoa, no togar de
agente do Correio da cidade de Maga, Es-
tado do [tio do Janeiro.

N. 237—R,ernetto-vos, para os fins conve-
nientes e em oboliencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 10 do corrente, o incluso
processo. encaminhado cem o (alicio da Dele-
gacia Fisc ;I do Thesouro na bahia, o. 149.
de 17 de novembro ultimo, e relativo a
fiança, no valor de 509$757, pro,tatla por
Cicero Spinola., em uma caderneta da Caixa.
Econornica, de sua propriedade, em garanti),
de sua responsabilidade e de soas pepostos,
no logar do collector interino das rem ias fe-
deraes da cidade de Arel:,,,s, n) refo'ido Es-
tado.

N.238—Rometto-vos, para os fins cooveni-
entes e em obediencia ao desp icla) do Sr. Mi-
nistro, do 10 do corrente, o incluso processo,
encaminhado com o officio da Deleg ceia Fis-
cal no Ceará, n.31,de 3) de julho deste atino,
referente á fiança, no valor de 5:0 a)$, em
apolices da, divida, publica do valor nominal
de 1:000$ cada uma, peloencentes ao Inch ;-
rol Virgilio Augusto de Moraes e pulo mesmo
apresentadas como reforço da de 15:000$ Tu)
areeriorrneute prestou em garantia do re-
sponsabilidade de Emito; Cesar de Momos o
seus fieis, no lagar de thasoureiro da Alfaia-
(lega do mesmo Estado.

N. 239— Incluso vos rernaato, para os fios
convenientes, o de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, do 23 do maz proximo possoalo,
o processo referente á nança,no valor de 400a
era uma ea,darnot), da Caixa Econoneca per-
tencente a Pedro Antonio Marques da Rosa
Primo e pelo mesmo apreseatoda Come re-
forço da do 1:00:a$ anteriormente prestada,
afim de garantir a sua respulsabilidaie (3 de
seus propostos no logasc de citlectir das ren-
das federaos do municipio de Itaborahy,
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector de Seguros
N. 148 —Constando de vosso oleio n. 303,

do 24 do mez proximo findo, que The Great
tVestern o/ Brasil Railway, Limite', mantem
uma socção do seguros, som estar devidamen-
te habilitada, e não podendo t ,.es oparaçãos
ser offoctuadaa antes da expediçã) da carta-
patente, na forina do decreta n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903, poço-vos, em obodienci a,
ao despacho do Sr. alinistro,do 7do correute,
providencieis no sentido do ser a mesma
companhia convidada a preencher aludia
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formalidade. devendo essa inspeetorla veri-
ficar si dl j4 incidiu na multa de tine trata.

- a disposLçãu inso st ovo do art. 65 do rntita-
Mento an:ioxo io • orlado dec-,.e	 -

Sr. demoida ;14'ai no Arrozonag:
N. 74-Connitunieuvos, paro os fins coa-

veniontes, que o sc. Nlioistro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 52. de 27 de julho do anuo passado,
e em que recorreis da decisão pela qual coto
firmastes a da Inspoctoria da Alrandega desse
Esta.do,julgando improcedente o auto lavrado
pelo escripturario E :nardo da Silva Pordigão
contra Caetano Monteiro & Comp., por In-
fracção do art. 57 do regulamento annexo ao
decreto n. 3.622, de 26 de março de 1030,
resolveu, por despacho do 23 do mez pro-
ximo findo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda o de accurdo com o parecer
deste, negar provimento ao dito recurso 4X-
officio.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 184 - Confirmando o mu telegranI-

tna do 17 do corrente, declaro-voa, para os
devidos &Tonos, que, em deferimento ao
que requereu a Great "Instem of Brasil
Railway, Company, Limited, resolveu o Sr.
Ministro, por acto da mesma dota,autorizar
o despacho, livre do direitos, medi tnte ter-
mo de responsabilidade, com o prazo de 60
dias, para u preenchimento das formalidades
legaes, do 1.510 toneladas de trilhos, vindas
.no vapor Catalina, cum destino ao serviço da
requerente.

-Sr. delegado fiscal no Rio Orando do Sul:
N. 219-Communico-vos, para os fins coe-

. venientes, que o Sr. Ministro, tendo presonte
O processo transmittido com o vosso officio
n. 16, de 19 de janeiro ultimo, o em que
recorreis da docisão pela qual confirmastes
a da Inspectoria da Alfandega de Porto
'Alegro, nesse Estado, julgando improcedente
o auto lavrado pelo agente fiscal Arthur
Pinto do Souza Noves contra Manoel Joa-
quim Eateves, por infracção do regulamen-
to dos impostos do consumo, resolveu, por
despacho do 23 do mez proximo findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda e
'de accordo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao dito recurso en officio.

-Sr.delegado fiscal em S. Paulo:
N. 511-Commtsnico•vos, para os fins con-

venientes e de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 20 de setembro ultimo, que
-o Tribunal do Contos, segundo declarou o
respectivo presidente, em officio n. 437, de
5 do corrente, resolveu, em tibssão do dia 2,
julgar idonea o sua:lento a fiança, do valor
:de 4:000$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, n. 77.212, pertencente ao Dr. Faus-
to Dias Ferraz o polo mesmo apresentada
afim do garantir a responsabilidade de Al-
berto Alves o sous propostos, no legar de
colector das rondas federaes do municiplo
de Jabotioabal, nesse Estado.

N. 512 - Declaro-vos, para os devidos
efeitos e do accordo coei o despacho do Sr.
Ministro, do 29 do agosto deste anno, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o
respectivo presidente, em officio n. 482, de
3 do corrente, resolveu, em sessão do dia
anterior, julgar Monco e sua:Unte a fiança,
do valor do 1:080$, em uma caderneta da
Caixa Economica, n. 76, pertencente a Fran-
cisco Martins do Toledo Piza o polo Mesmo
apresentada em garantia do sua responsabl-
dado no exercido do cargo do agente do Cor-
reio da vila de Cordeiros, 'nesse Estado.

N. 513-.- Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Tribunal de Contos. segundo
communicou o respectivo presidente

• olflcio n. 491, de 6 do corrente, julgou, oiti
sessão de 2 do mesmo moa, idonoa o sutil-

, dente a fiança,no valor de 500$, prestada por
'Balduino Salustiano de Miranda, em uma
caderneta da Caixa Economica, de' sua .proo

91A RIO orP3471,41.

priedado, com o deposito	 lona; r oor-
trocia, para iptrail:t:b de sua 	 .2tli•
dado no legar ,z(+ cultector oas	 fe-
demos em flo-Itina-,	 .

N. 514 - Etu rolere ra cia a‘, p-is-,,sio en-
caminhado cum o orneio n 	 12 de
agosto ultimo, e cru que -s,a rt.
corro ex-officio de sua et,ei,ã, ianu pr ,vi.
monto ao recurso interposto per ,u à ;r?..;
StitiltZ & Comp.,ostabelocid, o com f 4b - ica d.:
sabão o sa bonott18 tiOSSa capitai, int ac.:J
Collectoria das rondas Mareei oro Fn.i)c.i..
que lhes inipoz a tuulta de 1:00Qi,por coroai
infringido o art. 56 ti.) regulameo 	 onioxo
ao decreto n.	 do 26 do marou
1900, vendendo a José Miguel & Comp.. ne-
gociantes eu: Esitirit.) Santo da Forqulha,
41 cabo nhos contou- lo sabonetes coro rotolus
improssis ora tingiu estrangeira, dociaro-
vos, para os devidos offoitos, que o Sr. Mi-
nistro resolveu, por despacho do ::30 de no-
vembro proibia° Iludo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, o ;:coordo com o
parecer deste, dar provimento ao allitlido
recurso ex officio. para o tini de sor imposta
a multa reguliononta,r.

N. 515 -Cm:amuo ico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, ten•o
sente o processo encaminhado com o officio
n. 115, de 13 de abril ultimo e em que ema
delegacia recorro de sua decisão dando pro-
vimento ao recurso intorpAto por João Ba-
ptista do Andrade & Comp., do acto da C01.•
loctoria das rondas foderaes em Guaratin-
guta, nosso Estado, impondo-lhes a multa
de 1:000$ pela infracção do ro zulainen to doa
impostos do consumo, constou° do auto
vrado polo agente fiscal Francisco Pereira
de Barros, resolveu, pJr despacho de 30 do
mez proximo findo, proferido eia sessão do
Conselho do Fazenda o do accordo com o pa-
recer deste. negar provimento ao referido
recurso ex-officio.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 58-Relativamente ao 'processo enca-

minhado com o Oleio n. 33, do 18 de setem-
bro do 1902, no qual recorreis da decisão do
vosso antecessor dando provimento ao re-
curso interposto por Francisco Antonio da
Silva Costa, estabelecido nessa capital, do
acto da Inspectoria da Alfaniega desse Es-
tado, que lho impoz a multa do 500$ por
falta d.o sello em sete moias garrafas do cer-
veja encontradas a venda em sua casa de
negocio, coramunico -vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 9 do novembro ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho do Fa.zonda e de
conformidade com o parecer deste, negar
provimento ao alludido recurso ex-officio,
por não ter sido o auto lavrado de accordo
com as formalidades legaes.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 3 de dezembro do 19.4

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federa/ em
São Paulo :

N. 88-Communicondo que, por despacho
de 29 de novembro findo, esta directoria
negou provimento ao recurso de Bezardo d:
Costa, interposto da decisão dessa delegacia
Impondo-lhes a multa de 300$, por intl'acçã.o
do Regulamento dos Impostos de Consumo,
visto estar provada a Infracção.

Sr. director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro:

N. 128-C,ommunicando que, por despacho
do 20 do mez findo, cata directoria manteve
a anterior decisão negando provimento ao
recurso, interposto por Francisco da Silva
Guimarães,-do acto dessa directoria multando
em 500$, por infracção do Regulamento dos
Impostos' de Consumo. •

100
	.1~

N. -129--Cominunieon4o que o Sr.Mfnm tre,
por dospa,cho do 23 de nuvornhro ulttir,a. fie
ccurdo Com o parecer do Conselho de woo

znda, da . mesma- dana,. confirmou a - decisão
pula qual cita diroctoria mantem o acto
dessa directo: ia julgando intorno° tento e
auto do tnfracção do ltogutamonto dos lin-

: p ,stos de Consumo contra Baptista & Pores..
.4. 130 -Aduratis niutan . /is era rotação ao
processo contra João An :uniu da Silva.

•• N. 131- AL,tatis mutan- :is em re!çãn ao
processo contra José Gonçalves de Queiroz e
S Ca.rd,ise	 & Como.

13,?. - Couinunie tOlj que o Sr. MI-
aiNtro, p3r despacho do V.3 Lo novemir•o

• timo, de amoedo com o p.srecer .o Consolio
de Fizonda. da mos-na :lata, retailvou con-
firmar a den:são pai:1 qual Os a a:rei:toem

!deu provinvatÁl ao roca	 LiténInStr)
João Perftin. elbl'al do neta dossa
mu:tatuo-o em 500$. rtsk, .te a mor& t)Joia
de sito trata u processo ainda nã . b se achava
exposta á voada.

N. 133 -Mutalis n0000dis do odlolo n. 129,
em roLioão ao proci.;,si	 Teizeir3

Vittnna.
D4 5

Sr, collent o' da Barra do Pirithp
N. 14 -- Declarando que o Sr olinistre,

por dsspocho do 23 de novembro ulti .io.
+aec .rdo com o parecer do Conselho de ft a-
zen,1 da mesma data, resolveu confirmo a
docisii.o desta directoria, pela qual manteve
o acto dessa collectoria julgando impr oce-
dente o acto de infracção do Rogulamonco
dos Impostos do Constituo lavrado contra
Alexandre Costa &Comp.

N. 15- Mulatis mutandis em relação a0
processo contra Paulino Salga lo 8C Comp.

N. 10-Mota tis mutanflis em relação ao
proceso centro Samuel Dtmascono & comp.

N. 17 - Matais mulandis em relaçãJ ao
processo contra Domingos Lopes Ferreir.

-Sr. delegatb fanal do Thosouro Federal
em S. Paulo : '

N. 87-Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 23 de novembro ultimo, de
occordo com o parecer do Conselho da Fa-
zenda, da mesma d tta, resolveu confirmar a
decido, pela qual esta directoria deu provi-
mento ao recurso de Fralda Giovini, inter-
posto do acto dessa delegacia impondo-lho
a multa de 1:000$, por infracção do Rognia-
mento dos Impostos do Consumo, visto aí*
estar provado que o autoado houvesse ex-
posto á venda as mercadorias que derma
origem ao processo.

Dia O

Sr. delegai° ftval do Thesoura Veiara
em Minas Ooraes:

N. 28 - Declarando, em relação ais In-
strucçõeo expedidas por essa delegacia para a.
cobrança das patentes de registro, nosso Es-
tado, que, embora as alludidas instrucções
nada tenham innovado acerca da
gencia e applicação dos preceitos regula.
montares em vigor, nenhum subsidio tra-
z,sudo a qualquer reforma que f33 pretenda
levar a effelto, comtudo devem ser ex-
ecutadas por não destoarem das praticos
regulamentares e consagradas em dociaões
do Thesouro.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio 4
Janeiro:	 •

N. 56- Solicitando informnites sobre a
reclamaçfies de Berna. Stoltz & Comp.,
contra a multa de direitos dobradoona im-
portancia de 521$262. Imposta ao comman-
dant° do vapor Heidelberg, entrado a 28
de dezembro -do anuo prooimo passado, por
falta de volumes, verificada 'na conforenciu
do manifesto do mesmo vapor.
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—Sr. detendo fiscal do Thesuuro Federal
ao Espirito Santo :

N. 15 — Restituindo cinco processos, afim
dessa delegacia, na conformidade do diver-
sas decisões em vigor, fazer acompanhar
cada processo do uno officio distincto, e de-
clarando que, em relação 4 consulto sobre
o si subsi ge a diqgosiciro do art. 12, da lei
n. 741. de 26 de dezembro de 1901 o, já foi
resolvida polo ordem da Directoria do Ex-
pedionto sob n. 53, de 19 do mez findo, pu-
blicada, no Diario 0fficial, 1 do dia 20 do
mesmo inez.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Feitorai
sta Parahybo.

N. 8 — Communicando que o Sr. Mi-
nistro. por despacho do 23 do novembro findo,
do accordo com o parecer do Conselho do
Fazenda, da mesmo data, resolveu confir-
mar a decisão, pela qual est h directoria
manteve o acto dessa dele_gacia negando
provimento ao recurso ex-offi-io, interposto
pelo adoonistrador da Mesa de Roa Ias de
alomanguo,pe., do dospocho em que julgou
culto o processo de ineraccão do Regula-
mon to 1,s im .n&tos ile Consumo int !ntado
contra Antonio Caudido do Vasconcellos.

/Sda 7

N. 9 — RequiSitondo as amostras n g . 1,
3 e 4, a que se raiare o orneie) do inspector
da Alran ioga, dose Estado, sob n. 20:r. que
acomi•aliliou o processo de classificação do
tuoreadorias, de que trata o officio dessa de-
legacia n. 38, do 7 do novembro ultimo.

— Sr. Dr. Theodosio Silveira da Mona,
ebefo da Cornrnissão Dernarca,dora de terre-
nos de marinha no Espirito Santo:

N. 51 — Autorizando, em virtude do des-
pacho do Sr. Ministro, a entrego ao enge-
nheiro Conrado Milller do Campos dos ias-
trumentoe que servi .am á ultima Commissão
Doma veadora das linhas do morinha nesse
Estiolo, por isso que tornam-so Inecessarios
'dor:ticos Grabalhos que aquolle eng,onheiro
vau desompodhar no estado da Bahia.

— Ao Sr. collector do S. João da B trra:
N. 9— Declarando que o Sr. Ministro,

For despacho de 23 do novembro ultimo, do
ancora° com o parecer do Conselho do Fa,-
Doida, da mesma data, confirmou a decisã,o,
pela. qu II esta Diractocia m tratem o acto
oessa collectoria julgando iinproce tento o
auto, do infeacção ao Regulamento dos Ln-
postos do Consumo cous:a Ribeiro Baraúna
& Comp.

—Ao Sr. collector da Barra do Pirahy:
N. 18 — Mutatis inutandiss cm ;rotação ao

processo contra Henrique Bastos & Comp.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Fe-

deral em S. Paulo:
N. 88— Comunicando que o Sr. Ministro,

por desp keho de 23 do novembro ultimo, de
accordo com o parecer do Conselho do Fa-
sonda, da mesma data, confirmou !a decisão,
polo qual est i directoria manteve o acto
dossa delegacia julgando iinproéedento o
auto de infeacção do Regulamento dos Im-
postos de Consumo contra P. Teixeira 444

Corno.
N. 89 — Mulatis inotandis em relação ao

processo contra Spinel & Shelardi.
N. 90 — Mutatis mutandis cio rülação

processo contra Tapei & carvalho.
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal

em Minas Gemes:
N. 23 — Reconornendando sejam ! rometti-

dos ao Thoeouro specimene da mercadoria
que deu origem ao processo contra, Lourenço
ISI•snecucci.

N. 24 — Declarando, com referencia ao
ofilido n. 52, te re5 de novembro findo, dessa
delegacia, que todos os podidos de estampi-
lhas ilovern•ser acuam In/lados do demonstra
Cão corcumsta.nciada dos valores elistentos,
da-criminados por taxas, e dos quacteohaul

sahido pa re • consumo no trimestre anterior,
menciona u•-se igualmente as respectivas
taxas.

— Sr. inspector da Alfandega do Pará:
N. 4 — Tronsmittindo o aviso do Minis-

torto das Rolações Exteriores, sob n. 108, de
12 de novembro ultimo, encaminhando uma
nota da Legação Britannieso referente ao
facto de haver essa alfandega prohibido a
importação do uma partida do licor de sueco
de limão dos t cbricances Roso & Comp., e
requisitando infuernaçSeo com urgencia.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral na Bahia:

N. 5 — Reiterando a requisição feita, por
telegramma da remessa ao Thesouro. do
processo de aforamento dos terrenos do ma-
rinha, na cidade de Comnaviebsco, requerido
polo coronel José Dominguos Meados.

— Si'.	 tis- do fiscal do Thesouro Federaldelegado
no Maranhão

N. 12— Transmittindo o processo do Lima
Faria & Comp., adiro de lho ser junto o pa-
recer da Commissão do Tarifa, a que se re-
fere o despacho do inspector da Alfondega,
desse Estado.

—Ao Sr. eolloctor de Petropolis

N. 20—Restituindo o processo de infracção
contra Veiga & Comp. e recommendando
essa collectoria, o cumprimento do despa-
cho do fis. 27, no sentido do ser sanada a
falta resultante do facto de não haver essa
mesma collectoria, na intimação dirigida
aos recorrentes, feito a declaração da pena
que lhos foi imposta.declaração essencial nos
termos do § 2,3 do art. 30, do citado regula-
mento.

—Ao Sr. coliector do Nicthoroy
N. 23—Transmittiotio o processo em que

lquirerico Alves Casto, pede restituição do
lon, pagos pela. patente de capitão, e requi-
sitando informações a respeito.

Dto 10

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
em Minas Geram:

N. 23—Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho do 23 do novembro ultimo, do
accordo com o parecer do Conselho do Fa-
zenda, da mesma. data, confirmou a decisão,
pela qual- esta directoria manteve o acto
dessa delegacia julgando improcedente o
auto do infracção contra Angelo Maria
Gallo.

—Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 134—.1fotatis mutandis em relação ao
processo contra Leal & Comp.

N. 135—Moto/is mutdndis em relação ao
processo contra Lima & Comp.

Ao Sr. collector do Campos:
N. 18—Declarando que o Sr. Ministro,

por d spa,cho de 23 do novembro ultimo, de
accordo com o parecer do Conselho do Fa-
zenda, da mesma data, confirmou a decisão,
pela qual esta directoria manteve o acto
dessa collectoria julgando improcedente o
auto do infracção do Regulamento dos Im-
postos do Consumo contra Jw7io Gomes 444

Rocha.
0,111.11..

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Pelo Sr. director
Luiz da França Ferreira Braga e outro,

pedindo autorização para organizarem, na
Capital do Estado da Bahia, uma sociedade,
anonyina de seguros, sob a denominação
sieraitleirao.—Selle o documento junto (pro-
jacto de estatutos).

RECEBEDORIA oo RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

José Pereira Leito, Bonificcio dos Santos
Barbosa, Isinicel Cardoso, da Silva, Manoel
Faustino dos Santos Lisboa, Estrado & Gon-
çalves, Francisco do Macedo, Alvaro da
Silva Fernandes e João Domingos Alvaro.—
Satisfaçam a exigencia da Sub Directoria.

Fernando Potra,glia,.--Sellado o documento,
satisfaça a exigoncia da Sub-Directoria.

Henrique Shnonard, Josá Fernandes da
Costa, Francisco Leandro Vieira, Alfonso
Blanco Cassai, Josó Lourenço Alves, Pano-
pou Ventura da Trindade e Antonio Jose
Bessa.—Transflea-se.

Luiz Bock Mallet.—Elimino-se.
Francisco JosO Garcia.—Corrija-so o lan-

çamento do accordo com o parecer.
Faustino Blanco. — Elimine-so a penna

lançada nos caio-cicios de 1808 a 1904, em
vista do parecer.

João do Souza Vadie.— Prove os paga-
mentos do imposto de transmissão do pro-
priedade.
. alagalhães, Torres & Rogo.—Exonerem-se
do pagamento.

Terra & Irmo. — Pagos os impostos em
debito, averbe-se a mudança.

Marques Costa Leal. —Idom.
Manool Pacheco do Moura, João Luiz Ca-

salta, Thoodoro \\T ine & Comp., Horacio
(44 Comp. o Jose Antonio da Silva. — Aver-
be-se a mudança.

JosO Caetano de Almoida.—A replica seri/
prova não satisfaz.

José Simões Junior.—Archivo-se.
Avolino Nuues Grogores. — Já tendo sido

attoudido, archive-so.
Ludovina Maria Barbosa do Menozes.—Não,

tendo esta repartição inscripção de torrenoa
sem agua, archive-se.

Ber nardi no dos Santos Lima.—Esonere-se
da penna lançada, no prodio n. 87 E.

Vasconcellos h4: Fernandes.—Provem o alie-
gado.

Os mesmos. —Paguem a multa em debito e
provem o allogado.

Fernandes 84 - Vilhona.—Disso a baixa.
José. da Silva Balthazar.—A certidão apre-

sentada não satisfaz.
Henrique Tel/es Barcellos. —Pagos os im-

postos em debito, transfira-se.
Fernandes <54 Vilheaa. — Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Manoel Esteves do Gouvda. — Solado o

conhecimento, transfira-se.
Salgado, Irmão & Comp. — Transfira-se,

juncando os registrai.
Barão de Peixoto Serra. — Sellado o co-

nhecimento, transfira-se.
Francisco Ribeiro da, Silva.—Paga a multa

de 20$, transfira-se.

Alberto Reis.—Pago o imposto em debito/
transfira-se.

Aurelio Augusto da Costa Peroira.--Annut
/e-so a divida ajuizada, officiando-so á Dire
ctoria do Contencioso.

Ministorio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECO:0

Dia 17 de dezembro de 1904
rA

A' Repartição da Carta Maritima, rogancW
que habilite esta Secretaria do Estado com
os esclarecimentos precisos para conceder-1
se o credito necessario • á competente re-
partição fiscal no Estado da Bahia para o'
proseguimento dos trabalhos da, commissão1
encarregada de determinar os elementos
naOgneticos no territdrio nacional (officio
n. 1.373).
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— Ao chefe do estalo maior do exercito:
Approvando a propiasta que faz o director

geral de saude cio capitão medico do 4 s classe
Dr. Francisco do Paula Freire para servir
na guaniçãa do Estado de Pernambuco;
• Concedendo licença:

Ao alfaiais ao 3s batalhão de infantaria
Manoal Umbelino de tirito Guerra, por 90
dias, para tratar de sua saude em Jaguaeão;

Ao 90 saroento do 2 . Ne:imanto do arti-
lharia I;raz Corrêa de Oliveira, por dons
maus, para tratar de vagueias de seu lute:--
esses em Porto Alegre;

Aos alumnos da Escola Prepara,toria o de
Tactiea de Porto Alegre abaixo mencionados
para gosarem o perlado das férias nas se-
guintes localidades do Rio Grande do Sul:
João Banifacia da Silva Tavares o Gabriel
Paiva da Luz, na cidade de Bagé; Francisco
de Paula Peixoto Vieira da Cunha, na de
Cachoeira; Leonel Men les e João de Deu z
Canabarro Cunha, na do Taquary; Januario
Coe:lio da Costa, na de Pelotas: Francisco
[largos Fortes da Oliveira, na de Santa M tria
da Baixa do Monte; Isaac Leinhardt, na do
Rio Pardo; ,Toé Duarte, em Vila Rica; Luiz
de Mello Portella o Francisco de Paula Ci-
dade. era Belém Velho.

Declarando que é posto á dispasição
Ministerin das Relaça is Exteriores o major
medico de 3a classe Dr. Antonio de Franco
Lobo, afina de exercer o cargo de medico da
commissão adininisirativa do Brazil no ter-
ritario neutealizado do Alto Junta.

—A' Inspectoria do Arsenal de Marinhado
Rio do Jandro:

C. necalenda a João de Souza Carmo, opo-
rario de 3s -classe da oficina -.do arti-
lharia, desse Arsenal, a gratificação addi-
cional de 20 et sobre seus voncimentoa,
a que se rerere a 3s observação da tabelei.
n. 3. das que faixaram cari o decreto
n. 240, do 13 de deur-riba° da 1894, visto
contar mais do 20 anaoa do serviço, não
devendo, porém, essa gratificação E er alto -
rada por access() de classe Tia 052e opa-
rario possa obtar mais tarde (aaiso n .1.37 4).
— Communicou-se á C,.!oria da Ma-
rinha.

Declarando que o leme, tia torradeira
todo, que vae receber caldeiras novas, Orle
ser, provisoriamente, utiliz ado na torpe"
doira Pedro A 'Tenso, cujo teme necessita
ser substituido ou concertado (aviso ii.1.376).
— Comunicou-se ao Quartel General da
Marinha.

IIinisterio da Guorra
Por portarias de 19 do corrente
Foram dispensados o tenente-coronel Ter-

tuliano da Silva Mello e o major Clodoaldo
da Fonseca, ambos do estado-maior de arti-
lharia, este do togar de ajudante do pes-
soal e aquelle de ajudante do material da
Escola Militar do Brazil. •

—Foram nomeados para a Direcção Geral
de Artilharia; •

Chefe da 3a sução, o major do estado maior
de artilharia Alfredo Joaquim Puget, sendo
dispensado do togar de adjunto

Adjuntos da. 3a secção, os majores do
estado-maior de artilharia Islanoel Portátil()
Bentos e Francisco Emiti° Paes Barreto

Adjunto do gabinete, interinamente, o
canitão do estalo-maior de artilharia José
Feliciano Lobo Via.nna.

Eepediénte de 14 de dezem5ro de 1931

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Pa-
raná o credito de 377$600, por conta do § 15,
ns. 17 e 39

Sejam pagas no Thesouro Federal as
quantias

De 3:399$999 a João Clirnaco dos Santos
Barnardea (aviso n. 797)

De 43S370 ao ex-soldado Luiz Gonzaga
Monteiro Bastos (aviso o. :93).

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que, pela Repartição Geral dos Telographos,
seja recebida a estação Marechal Modal)°,
na sução da linha telegraphica, entre Ca-
tanduvas.

Ao intendente geral da Guerra
Approvando o contracto celebrado com Pia-

eido José da Silveira para. o arrendamento,
pelo preço de 250$ por mez, do campo que
sorve de inverna.da a cavalhada. do 4' regi-
mento de ca.vallaria.

Fixando os seguintes valores part o se-
mostro vindoura:

Uruguayana — Etapa, 1$300 ; extraordina-
rios, 938; forragem, 4103 • ferragem. $117.

D. Pedrito—Etapa, 1$321, extraordinarios,
$841, forragem, 2$353; ferragem, $160. -

Alegrete—Etapa, 1$631; extraord¡riarios,
1$124; forragem, 3$241; ferragem, $400.

s. Borja.—E ta pa, 1$536 ; ex traordivarios,
1$220; forragem. 24144.

Santa Victoria. do Palmar—Etapa, 1$496 ;
eziraordinarlos, 1$072.

SanrAnna do Livramento—Etapa. 1.527;
extraordinarios,1$038; forragem. :4193.

Colonia militar do Alto taruguay—Etapa,
2á037: eitraordinarios,

Mandando:
Averbar nos assentamentos do tenente de

infantaria João Carlos de Mello a referencia
sabre o seu embarque no cantador Nithc-o,
mencionada a. fls. 16 da caderneta que se
remates, e todas as demais alterações a.11i
mencionadas de fls. 16 e 19. (lavanda ser a
mesma eaderno tim enviada (1. Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra;

Considerar como engajado, contando-se-
lhe como tampa de serviço o perloao docor-
rido de 26 do março de 180) a 26 de março
de 1899, em que esteve no exercito, o sol-
dado do 1 0 batalhão de (sag:minada João Mar-
tins Dourado, que novamente veeilicou
praça em 24 de abril do 1930.

Permittindo:
Ao 1. tenente -Toa': Maria da. Silva Mes-

quita Junior, adjunto do ensino theorico
Escola Prapa.ra.toria e de Tactica do Porto
Alegre. gosar o perlado das férias na Capi-
tal naleral;

Ao anspeçada do 6° regimento de artilha-
ria Luiz Fali ppo Teixeira da. Rocha ,gosar
na Capital Federal a licença que obteve
para tratamento de saiais.;

Ao cabo de esquadra incluido no Azylo dos
Invalides da Patria José Francisco do Oli-
veira transferir sua residoncia do Estado de
Pernambuco para a Capital Federal.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directeela Geral da Contabilidade

Esq& liente de 17 de dezembro de 190-1

Ao Ministorio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento:

Do5.386,59 marcos ou 4:880$169, ao cambio
de 906 rdis, por marco, a Remoi(' dt Comp.,
fornecimanto . a Inspecção Gerad das Obras
Publicas em novembro ultimo (aviso numero
3.153.)

Requerimento despachada

J. P. Wileman.--Coaapareça. aa 1* Secção
desta Directoria (Jarat.

Requerimen los despachados

Dia 19 de dezembro de 1904

Jotia Adolpho Barcellos, l s oficial da,
Adininia-ração dss Corroias do Espirito
Santo. pidindo lhe sejam conca-lidas passa-
gens de nesse a cinco passoas de sua fa-
milia e uma creada, até Fortdeza, era ara
dos paquetes do Novo Lloyd Braziteiro,
sen lo descontada da seus vencimentos me:I-
nes a quinta parte para indeinnisação dessa
despeza.—Não ha lei que autorize.

Bacharel Vulplano de Aquino Fonseca.
amtnuonse dos , correios de Pernambuco,
solicitandi concessão tiO passagoas, com aba-
timento de 25 ofs para a MUI familia, em
um dos papietes do Novo Llay,t ilaaailoaro
sen lo duas dessas passagens do rd o unia do
pia:il.—Não ha que deferir.

Coore„ Maschlse e Germano Thienie, pe-
dindo privilegio para uni novo systema do
tornar a =veja engarrafada ou eia ba.rrs
dsiravel, sern sor pasteurisaia e para re-
duzir ao minimo o depodta no fundo, deno-
minado—Conservação Natural.— Presto me-
lhores esclarecimentos, como exiao a Dire-
ctoria Geral de Saltito Publica.

Capitão JoãOi Bsptiala da Fonseca pedindo
um privilogio de invenção para a appilicação
da plant:i. Taxetular e seis preparados a.
fins medicinaes p^ : o requerante apresente,
para ser enviado á Directoria Geral de
Sande Publica, a descripção botanica e a
classificação dessa vegetal, beni como a re-
spectiva. analyse chimica., feita era est:abalem
cimento °melai.

Araujo Penna SC Filho, pedindo privilegio
do invenção para um novo produto indus-
trial denominado Cercas 11,-asilicAsis o des-
tinado á cura de molestias cardiacas: «Não
tendo sido pela Directoria Geral de Sande
Publica considerados suficientes os esclare-
cimentos que apresentaram, queiram apre-
sentar novos, do modo a supprirem a lacuna!
encontrada por aquilo. repartição.

Dia 19

Dr. Luis, Gonzaga de Souza Bastos, pro-
prietario dos terrenos, ma tta.s e aguas.zi
gem do rio S. Pedro, propondo entrar em
transacção com o Governo para a cessão dto
ditas propriedades pelo preço (Lua foi jul-
gado raunvel.—Não lia que deferir..

Directoria Geral da Ioda2tr1a

Por portarias de IB do corrente:

Firaiai promovidos:

Pr merecimento, na Adininistração del

C >reelos do Districto Federal e Estado do Rb

do Janeiro, os seguintes funceitala.rios: a
I s oficial, o 2° Francisco da Costa liarroa
Vian na do Lima, e a 2 0 offichl, o 3. Vicentts
Antonio da Silveira ;

Na Adininistração dos Correios do Dis-
trict() Federal, a 3' oficial, o amanuense
Artbur Souza Barbosa ;

Foi concedida garantia provisoria, por trea
anelas, a Angtists Cambraia, bra.ziloiro, in-
d US wial, residente neva Capital, para sua
invenção de — Leite puro oateriliza,10.

— Por outras de 16 o 17 do corrente foram
promovidos na Directoria Geral doa Cor-
reios

A 2 , nflIciol, por merecimento, o 3 . Olyrn-
pio Deldurino

A 39 oficial, o) amanuense Mario Dure-
Estrada da Barroi, pereabsudo ambos os vea-
cimeatos da lei.

a
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Directoria de Obras e Viaçâo

E,pediente de 19 de dezembee de, 1904

Corninunicou•so ao Ministerio da Fazenda
que, não havendo actualniento no Estalo da,
Parallyba engeaheii' em commissão a glosa
possa ser incumbida a tiscalizaçao das obras
da raspecllva, abandoe, a, tialavia reside alli

on‘gen laeiro civil Francisco DLLS Car,1030
Junior, que pia ust ser ene arragado (laqualla
serviço,modian te a goatifiaação que o int:sino
noinisterio julgar coo V. ene te arbitrar.

— Retuotteram-se ao 2 , Procuralor da Re-
publica, na secção di Distrito Folm...1 as in-
ahrmaçõ.os prestadas pela inspecção Geral
das Obras Publicas sobre ó protesto inter •
posto perante o Juizo Federal da l a vara
por Agostinho Joaquim da I Mouca, conforme

contrafé que acompanhou o oficia o. 181,
do 23 de novembro ultimo. !

n•n••••nn•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 17 do corrente:
Foi errada uma aaenaia. em Entso Mmtes,

no Estado do Alagoas
Foi creada tuna linha do correio do Eatre

Montes a bordo dos vapores da Empraza,
Fluvial PernaMbaa ina.no Estado de Alagoas,
perca:bando o respectivo coaductor de múa.s
o saiario mensal de 12.aa00 ;

Mudou-se para Masa arenhaa» o DOM3
da agencia de sDomingos larap iais», na Es-
pirito Santo.

SC1ENCIA
A. educação do caracter

Da Recue Pèclagogigue traduzimos os Se-
riiWes trechos do discursa pron incitado por
C Laurant, canselheiro de Esta lo e director
geral da contabilidaie publica, por ()ocasião
da distribuição do prernios no Lyaea Moa-
taigne:	 I

40 que vindes buscar no lycciamens jovens
amigos, não é, só aun te o conjuncto de conbe-
eimento3 que ornam o espirito, mas as di-
recções moraes que formam as almas.

E' com bastante razão que. em seu ele-
gante e engenhoso discurso, o excellente
airofessar, que vos radiava ha pouco, mos-
trava como se devia affirmar, desde agora.
a vossa personalidade, como podeis dasen-
volvel-a no meio dos estudo e do trabalho
quotiiiano,

Lembrando-vos que os homens na vida,
como os laivos na historia, não conquistam
posições sinão pela personalidade, alie VOS
definia esta virtude, por meio da qual o
baniam sabe da multidão para se tornar
alonam. Entra oselementos do que se fôrma
a personalidade, e que vosso mestre tão de-
licadamente analyaota ha um que me parece
dominar tolos os outros, do qual eito fatiou
Varias Vezes e para o qual pretendo chamar
a vossa attenção: quero filiar do caracter.

Que é então o caracter? A, Academia dá
numerosas definições deste termo, para que
convenha precisarmos o respectivo sentido.
Eu entendo como caracter esta força da
alma que nos dá o dominic do nós mesmos,
que imprime á nossa vida moral sua dis-
útleçãO o unidade, que nos eleva o nos sus-
tenta nas provaçõos, como nos modera e nos
contém no success°, que nos I deixa, quaes-
quer que sejam os decretos do destino, a
alegria pura do dever cumprido. E' polo ca-
racter, mais ainda que pelo talento ou in-
telligencia..que homem ..atfirma verda-
deiramente sua personalidade: •

•E' por alie que o homem traça seu cami-
nho no mundo, quer nascido sob uma boa

estrella, e só encontro venta favoravel para
dirigil-o, quer tenha que bato' a alversi-
dada par unia firma canstancia.

Da agora a muitos mines, quando esses
tchas louros ou castinhes, orgulho do vos:

sts mamães, Se tornarem gris ilhos, Vós vos
dareis talvez, corno eu o fazia ha alguns
dias, o prazer uru paina malancolico de rolar
03 velhos cadernos para, nanes achar a ml? n33,
fugitiva dos suacessa3 do escola e a lom-
brança j enfraquacida dos antigos cana ara-
das. Relonda então o 1191110 da talo; esses
laureados, oatr'ora applattlido. basaaada
sabor qual a sorte de cada um na, batalha
da vida, vos espantareis da diveraid ido das
sortca. Um, cheio da cariam, etigaum t alas
as esparanças ; outro, cuj valor não rara
notado, veriam. bailhantemoato ! Foi unic a-
men te a Fortuna qua rimam-cata a este ? Não !
Olh (e o de mais perto, segui-o desta o cal-
leio o vereis tappaaaiae,r o caraotar corai a
COAS), decisiva de SOO situam. Não sei que
humarista, disse, é verdade, «as pessoas, que
tecos caracter, o tonna geralmente mios. Não
acrediteis nessa scaptica estravag inda ; a
energia uda exclua a barata te. a fiarnoz i. não
exclua a graç 1. e o homem pala mostrar
caracter sem parecer insuppartavol.

A natureza, mas filhos, dispaz em ca la
um da vós o .,• Ol'.1113L1 preciosa desta virtaia
O preciso cultivaao desde a mocida .la. é pre-
ciso desenvolveao par um esforça
que vos Sirá tanto mus facil quanto mais
cola 1/03 tiverdes oinpanhada nalle.

A existencia do cala dia vos olrereca mui-
tas OCCO.Siiin para isso. Que Se trato de it n
dever ou do uma iicçLb ditflacis, de uma dis-
cussão entre camaradas, do um prazer es-
porado, do que sois privado, de sofrear uma
punição merecida, talo pólo servir da ma-
taria para que possam alcançar sabra vós
mosinos uma serie de poquema3 vuotariaa e
das mais gloriosas, pois, como disso nosso
velho I,a Fontaine: a mais baila victoria
vencer o proprio coração».

Sereis singular na o a to aju la los nesse tu-
ba.lho de formação moral par todos que vos
rodeana..

Os mestres, primeiramento, não se appli-
cam tales. sem cessar. pelo estudo attanto
que fazem de cada una de vós, palo3 en ge-
lhas que vos prodigalizam, pelos exemplos
que y03 offerecein, pala disciplina, tola pa-
ternal, que vos impõem, a formar 1/0330
entendimento, a estimular vossa iniciativa, a
temperar vossa vontade

Vossos condiscipulos são tambono mastros,
debaixo deste ponto da vista. E' no contacto
de cada dia com meninos da mesma idade.
nos jogos, como nos estudas, nas brigas, como
nas amizades, que travae3 conhecimento
com a vida.

Para alia trazeis o ardor juvenil do vossos
enthusia.smos e aversões; tola injustiça vos
revolta ; odiaes, instinctivanaante, a mentira
e a velhacaria.

Ao mais franco. ao mais corajoso, todas as
sympathias e affeiçõoa. Tal era o espirito dó
OOSSOS lyceas no to:unja longínqua, em que
eu era estudante, tal o encontramos hoje
no cebo que nos vem dos cursos de Mon-
taigne.

Em vossos patos, junto do vossas mãos, so-
bretudo, que incompara.veis guias tendes a
ventura de possuir 1 Não conheceis, minhas,
senhoras, todo o poder do vossa acção sobre
essas jovens almas. Nesta idade em que a
creança O, como disso o poeta latino, como
uma , cera, em que so marca para sempre
.a impressão da primeira mão que a traba-
lhou, alia fica completamente entro as vossas.

Vossa cuidadosa ternura a seguiu desde o
berço ; os prinaeiros Passos, os primeiros
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pensamentos, as primeiras palavras. vós os
reaabaste3 ou guiastes e quand temias o
pa.rtidi do a razoe atravessar as porias deste
lyeau, em que vos parece que para cila co-
m aça uma vida nova, sais V03 aio li que a
vi(1133 coa luzir, qi escut las a u arsatúa de
suas gean los ,aterias o policias trister.19,
v03 a que o &Ia. (o Ma tolos 03 SO isd.!3.ajl3
e esaerariats.. 	 ote talo cliagaa
aio I ; absorvilo pelos eito los oa pai	 -
g0C103, praocaap ora ssegarar o futuro
ao; seu. talvos In 3;iin o pecsaonSe, eito, raio
ia ;arvora sinão nas grani.); OCC:13iõa3 para

solta -tio do uni ragra do Ires oa a am .a-
cçã,o da alAilai i ter,rivol p 133 “eoi da Epí-
tome. A isi a os filhos vos pertenceu, qtusi
que por completo.

D.rigir a primeira e vigorosa iniciativa
destas jovens plantas, que tarefa alta e ca-
ptivanto para unia 1112ie, 11103 tainhota que
raspou s atinja tio 1

Da diroccão que lhes imprimis, podem do-
llen ler seu faturo, sua carreira, sua foliai-
dado. QUO vossa affeição soja então firmo o
clarividente. A vida não rosarva &intento
rosas para a crença que para ella proparties;
não a.rratiqueis apressadamente os espinhos
que alia, possa encontrar no caminho. impon-
de-vos o pozar de lhes causar, ás vezes, al-
guma contrarielade. Esta delicadeza de senti-
mento, esta llor de polidez, que todos devemos
á elacadora que existe no fundo de todas as
DI103, não bastarão para assegurar a vossa
filho o logar outro os eleitos, eia que desojaos
vel-o algum dia ; elie dovora conquistal-o na
grande luta. Amov•° da todos os modos. Si
elle vos apparecer algum dia trazando 03
signaes visiveis de algum combate singular,
á semelhança dos guerreiros da liamoro, não
o censureis pelos olhas pisados ou a camisa
rasg do.; O bom que OS &Mi IIIII+CtliO3 se
diatondain e laçaria o ~cicio, embora á
custa do visintio e, talvez. tenha elle aca-
bado do batalhar por uma boa causa, de
defender um pequeno, covardemente atacado,
mie saccorrer uru amigo prestes a suocuin'iir
demite do numero. São signaes honrosos qw..-
clic traz para casa.Ensiwie-lhe, emana, doais
crea.naa, o respeito e a obediencia, para que.
um dia, afastado ainda, dia ma que a bati-

doira o chamar para /onaao, elle passe, sem
queixas, do ninho materno rara o rancho
igualitario. Em unia palavra, senhoras. em-
bora vos pareça cintai, preparae-nos o lio-
mono na crença.

Mas tolo e530 apoio, tolas essas affeiçõas
devotadas não bastariam, meus caros amigos,
para desenvolver as solidas qualiaadea que
formam o caracter si não saubes3ois ser vós
mesmos os principies obrairos de vosso
aperfeiçoamento moral. Desde hoje, podeis,
mesma os na ti3 jovens, achar nos menores
incidentes da vida ma.teria para tal tra-
balho. PeZle todos OS vossos actos na con-
sciencia, rosalvei-vos sempre pelo cumpri-
mento do dever, procura.° resistir aos de-
sejos, ás pequenas paisaas, aprendei, sobre-
tudo, a obedecer, para mais tarda serdes
dignos do ordenar. Não é necessario que
sejaes, desde a oitava classe, herdes de Cor-
neille, Cids ou Polyeucte3, mas é preciso
que sejaes meninos leaes; energleo3 o labo-
riosos. E' assim que 3703 tornareis homens doí
bem, coma. se dizia outr'ora, soldados vigo,
roso3 o ateis cidadãos.

E nós, VOSSOS pies, aos quaes não foi dadc
fechar as feridas do que a Patria sangra, inaa
que ao menos temos feito o possivel para
vol-a deixar forte e engrandecida, poderomos
entregar sem temor a uma nova eforte
ração o deposito sagrada que de nossos avós
recebemos o que sereis dignas de guardar: a
honra o a gloria secular do 110530 'caro paii
da França.»
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34 SESSÃO EXTRIORD1NARIA, est 19 DE
DEZEMBRO DE 19)4

Presidencia do Sr. ministro ADIU° e Castro

Ao meio•dia abriu-se a Sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza. 'e Almeida,
.1\ifiseedo Saro, Herminio do Espirito Santo,
Ribeiro de Almeida, João Pedro, Manoel Mar-
-tenho, Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, Lueio de Mendonça o
João Barbathe, por eo acharem era goso de
licença, Pindilába de Mattos, Andrá Caval-
canti o Alberto Torres.

Fui lida e approvala a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Revisões criMCS •

N. 633—Capital Federal—Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; poticionario, Al-
fredo Fortunato Dias, soldado do 3° batalhão
da artilharia.—Julgou•e improcedente o pe-
dido de revisão, em vista do que eonsta, dos
autos, unanimemente. Não votou o Sr. Ma-
cedo Soares.

N. 620—Rio Grande do Norte—Relator, o
Sr. II. do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Ribeiro de Almeida e João Pedro ; peticio-
nario, José Candid.o Cêa.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 831—S. Paulo—Relator, o Sr. Macedo
Soares ; revisores, os Srs. Ribeiro de Al-
meida e João Pedro ; poticionario, Francisco
Estevão.—Foi confirmada a sentença, unani-
memente.

N. 874—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. João Pedro ; revisores, Os Srs. Ribeiro
de Almeida e Manoel Maninho; peticionerio,
Alfredo Quintanilba do Jesus.—Foi confir-
mada sentença, contra os votos dos Srs. João
Pedro e Ribeiro de Almeida, que annulla,-
vam o juleamento por falta o irregularidade
das questões o mandavam a causa. a novo
jury. —Não proseguiram os jugalmentos por
falta de juizes nas causas com dia.

Distr:buições

N. 1.053—Capital Federal — Appellantes,
Mendes & Santos ; appellados, Costa Bene-
vides & Comp.—Ao Sr. ministra H. do Es-
pirito Santo.

N. 1.059—Capital Federal — Appellantes,
Mendes & Santos ; appellados, Costa Bene-
videe & Comp.—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 1.060—Capital Federal — AppellanteS,
Mendes & Santos ; appellados, Casta Bone-
vides &Comp.—Ao Sr. ministro João Pedro.

PASSAGENS

Appellações crimes

N. 185—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 200—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.'

Appellações eiveis c commerciaes

Ns. 821 e 953—Ao Sr. Manoel Matinho.
N. 944—Au Sr. Piza e Almeida.
N. 1.034—Ao Sr. Alberto Torres.

s.	 Embargos remettidos

N. 1.024—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Revisões et inie:s

N. 935—Ao Sr. André Cavalcanti,
N. 779—Ao Se. Alberto Torres.
N. 814—Ao Sr. Joci Pedro.
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Homologações de sentenças estrangeiras

N. 433 —Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 439 —Ao Sr. Audré Cavalcanti.

COM DIA

Appcleçdo civel

N. 1.007 —Relttoe, o Sr. João Parei..
Revistio crime

N. 926 — Relator, o Sr. Pinlabiba
Mattos.

Recurso extraordinaria

N. 343 — nelator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Levantou-se a se,ssão ás 2 112 horas da
tarde.— O secretario, Jo:To Pelreira do
Coutto ferra;,

CUrto de Appollação
SESSÃO DA. CAMARA CIVIL EM 19 DE DEZEMBRO

DE 1901
Presidenciainteriaa do Sr. de3em1argador

Guilherme Cintra.—Secretario, o Sr. Dr. Eva-
risto Goazaga

Compareceram os Srs. de.sembarga,dores
Tavares Bastos, Souza Pitanga. Espinola,
Lima Drummond -e Villaboirn, procurador
geral do districto.

Não houve julgamento por falta de nu-
mero legal de juizes.

Era sessão especial de camaras reunidas,
convocada para eleição de presidente e vice-
presidente deste tribunal, furara eleitos os
Srs. dosembargadores Luiz Antonio Fer-
nandes Pinheiro, presidente, e Guilherme
Cordeiro Coelho Cintra, vice-presidente.

PASSAGENS

Appellaçlb commercial

N. 3.016, ao Sr. desembargador Espinola.
Appeilações eiveis

Ns. 2.823 o 3.103,- ' ao Sr. desembargador
Espinola.

Ns. 2.703,2.713 e 3.133, ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

COM DIA.

AppetlaçcTo commerei,23
N. 2.552.

Appellações eiveis

Ne. 2.946o 3.023.
Eazbargos de nullida Te

Ns. 2.455 o 2.732 e 03 Miados 2.760.
2.774 o 2.933 (para a sessão convocado poro
o dia 23).

Embargo remettido

' N. 3.053 (adiada).
Accordiros publica:1os

Ns. 2.863 e 2.911.

/NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sobre as quites preferiu despa-
cho do registro, em 19 do corrente, o Sr.
presidente desto Tribunal :

Islinisterio da Industrias Viação o Obras
Publicas—Avisos
• N: 3.421; de 15 'do corrente; pagamento
do 51:673$150' das ferias do'pessoal empre-
gado, em novembro ultimo; em trabalhos
Ooncornentes , á revisão. da • réde do distri-

beição de agua a cargo da Inspectoria Gerai
das Obras Publicas .;

N. 3.35, de 10 do corrente, idem da
11$200 a Corrêa d'avila & Comp., de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central. do
Boazil, em setembro ultimo

N. 3.3 '4, da mosto', data, idem de 4$00
aos mesmos, idem, idem, idem

N. 3.33d, da, mesma (lata, idem de 53:-.:20
a diversos, idem, idem, nos meus do julho
e agosto ultanos

N. 3.333, da mesma deta, idem de 1;,-4)0
a Corrêa d'Aoila & Comp., idem, idem, no
mez do setembro ultimo

N. 3.3)7. de 10 do corrente, idem de
84519 a diversos idem, idem, em agosto

— Ministorio da Justiça e Negados Inte-
riores—Avisas:

N. 3,617, do 10 do c arre.nto, ptgament de
3:057$ das falhas da pessoal exsraor•insrio
da Directoria Geral do Saudo Publica, du-
rante o moi do naVembro ultimo

N. 3.682, do 14 do corrente, idem do
2:132$ da folha da pessoal da barca do des-
infecção, relativa ao ma do novembro ul-
timo

N. 3.653, de 10 do corrente, idem de
1:515.ís700 a diversos, de fornecimentos para
as obras no prosado nacional onde Se Va0
installar o 9° batalho de infantaria da.
guarda nacional e de objectos do expediente
fornecidos, em outubro ultimo, ao eseriptorio
de obras deste ininisterio.

— Ministerio da Fazenda—Offisiose
N. 1.024, da Casa da Moeda, de 3 do cor-

rente. adeantamento de 159$ ao thosoureiro
doquella, reoartição, afim do abten,ler ao
pagamento das despozas miudas, que terá, de
fazer o portei,:o, durante o corrente mez ;

Do juiz de orphlios da Pa.rahyba do Sul.
pagamento do 537$t.'57 ai). Margarida Maria
do Espirito Santo, juros do capital em cofre
dos orphãos

N. 24, da Delegacia Fiscal no Estado do
Sergipe, do 3 de junho de 1903, credito da
113$555 ¡anila doleg leia, para pagamento de
grati Q.cação par substituição vencida Cl)p
continuo daquella repartição José Baptista da
Silva, em 1CO2;

N. 251, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 19 de novembro, diem do 609$ ilquella
delegacia, para pagamento do I s e:cri ola-
rario da Alfandega de Santos Taciano Pinto
de Mendonça.;

N. 242, da Caixa de Amortização, de 23 do
novembro, pagamento do 5:74772, ouoo.
a E. La.mbort, do fornecimento de 203,000
notas do Thesouro áquella repartição;

N. 737, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 1 do corrente, cre.lito de 21$850, coxo.
e 74$550, papel, ágil:311a repartição, pra
pagamento da restituição devida a M. Bonito
e Sancitcz

Requerimento da Socidté Anonyme dts Gas

de Rio de Janeiro, pagamento de 523$55i
gaz consumido 'no Thosoura, durante o 3a
trimestre do corrente anno.

Exercicios findos:
Roem imentos:
Do guarda fio de 2 8 classe da repartição Aos

Telegraphos, Antonio de Pa,dua, pagamos to
de 304 de ordenados vencidos de setembro a
dezembro de 1900

Da Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nonse, ideai do'2:830$ de taxas de pennos
de agua, por fornecimento á hospedaria do
iminigrantes, em 1902

De Antonio .303é do Andrade, idem de 162$
do differonça de soldo vencido,como ajudante -
de machinista da Armada, nu perlado de 16
de janeiro a 31 de março do 1902

De D: Albertina de Mollo Campbel/, idem
de 217$9.83 de gratificação adslicioaa.1 voa-
cicia aos anuros de 1930 a 19J2;
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Doe mesmos, idem dei:001a, pala estalia

de uma alvarenga e de carga de matariaes
desaaalos i á caluraissa, do melhoramentos
de parto da Natal ena outubro de 1901

D3 Aristilea Alvos C saes, alem do 200$,
da qu intitaavo pira funeral ou luto a que
faaeriun jás onei 1802 oS manares seus tuel-
la-Los.	 1	 I

—alinistorio da Guorsja:
Aviso n. 705, de 20 te Outubro, pagamento

de 411$ a Merino & Cum w,, (to formantaau5os
it esta ininisterio no actual cx.:raiei°.

—Actos expelidos:
Portaria n. 20, em 17 do dezembro do

15a1.-5etertnino ao S!?. cai...tora:ao deste
tribunal que, de 1 de janeiro proximo fu-
tuso ein diaate, 'numera, por ordem ohm-
nataaica, ás acataia-ma que der, delaanlo
ciam L das mesmas 0 11)0.nio as que se re-
feriram a divida passiva nas falhas ou do-
cumentas de cole as tive- extrahido. 	 1

uai sio o. 741, na 111333, d Ita .—Sr. dire-
etar da 2', directoria— Ramal:nen lo-vos pro- !
viaanciais atiun do que, n directoria a vosso
carga, se faça notar nas I' lima do pagamento
tia pessoal, ,racollialas ad cartorio deste tri-
bunal, a cireaahtancia, 'de se ter manda to
vagiatrar a di vala gim altas porventura

--usarem, ! averbando-se, depois , no do-, T alento respectivo, semelhante facto.
I	 ~Mb"

cl. n r i a do rçhesourro U(3-
43 ex-.11 I — Pagam-se: hoje, o 30 districto do
Oaaas Publiats; amanhã, os 2. e 4; no dia
22, os 50 e G 0 e no dia 211, u 1°, em Saata
Cruz.

•
Piano—Distinceão, gráo tO, Alice Reze:ido,

.Aurorit Rita ' Fish de Miaanda, Antonietta
Leito do citátro, Floriza ilt,n1rigues de Mo-
raes, Numa); Mala Xavier, Sylvia, Guinem:
d.e Brito e Cunha o SUIS. Gleek; plenamente,
grito 9, Cantado Maciel, Isabel Inaah da, Fro-
m Pesam., Latia Btuat o Latira Alves da Sil-
va; grão S, Mia da Costa, Pondo, Epanina,
Corrêa Leal, Lucia Jansen Vaz, Maria Ma-
gno Valladão, Miralda Pintó Cavalcante, Ma-
ria Antonietta do Oliveira Fontes e Regina
Gançalves; gráo 7, Gaorgina Coelho Gomes da
Silva e alua:), Ala,yde Ferroara Horta; sim-
plesmente, gráo 5, ativado lalarauea de Car-
valho.

Não compareceram 4,

ir.çseoin Polytee-
tacto dos exames hoje effectua,dos foi o se-
guinte:

Curso fundamental—P fcadeira do 1° anno
(Calculo) — Approvados: És:aptas:mento, Au-
gusto Holm-Mos/11 Alvaras. Retirou-se um e
foram doas reprovados.

2' cadeira de 1° armo (Physica)—Appro-
vades: plenamente, Francisco Tito de Souza
Reis (só na parta corrospoadente á optica,
applicoda o electro tochnica); simplesmente,
Luiz Gasta° da Silva Cunha e !aluado Au-
gusto Fornaudas Thome.z. houve um repro-
vado.

Curso do engenharia civil ( Regulamento
de 1931)-1 a caleira do 1 0 anuo (Construção)
—Approvados: pleaamante,Mignel Carmo de
Ohveira Mallo, Arnaranta Paixot o da
Azevelo o Francisco Hoaannah Cordeiro;
simplesmente, Eavaldo Nina.

1.7.1.1•MMIE

Externato da Gyzunasio Na-
cional-0 rasultalo dos exames do praias-
rasorios offectualos a 17 do' correcto foi o
segui nto :

Arithrnat In (ata proporçijos)—Approvalo
com distincção, Z mexias de alacedo Ayque.
Houvo um inhaailitada e tras rapravaios.

Arithinatica Approvados: João Marinho
de Albuquerqua AnIrade o Arloasto de Gadoy,
plenamente; Afama) Gamos Dias, .klvaro Cor-
dovil da Silveira e Carlos Cordovil da Sia
voira,, simplesmente.	 •

Geometria e triganometria—Aparovada-sa
Joaquim Francisco Barroso Nunes, plenamen-
te ; itubans Tavares e Manaal alre2.4 dos
Santos, simplesmente.

Elementos•de physica, e chimiaa—Appro-
va.do plenamente, Sylvio Martins Teixeira.

Historia geral, especialmente do Brazil-
Approvaslos: Edgarit Baptista de Figueiredo,
Francisco Augusto Chaves do Faria o Antonio
Luiz do Castro Barbosa, plenamente, José
Pereira Tavares, João Travassos Serra
Pinto, Thomaz Bernardino da Silva Cunha o
Antonio Faria, Torres Costa, simplesmente.
Houve tres roprova !los e um retirou-se.

Historia geral—Approvado simplesmente,
Victor Brandão do Oliveira.

pri1 acção do chá na, lanai Ia
—O ra,latorio do governo inglaz da Mia
sobro a producçIa e o consumo do chá
demonstra os geandos progressos rea,li-
valos ha algans annos pela lavoara dessa
planta. A safra de 19)3 é avaliada em
208.703.000 libras contra 183.533.000 em
1902.

Transmittindo essa relataria ao sou go-
verno, o consal da Belgica, cru Calcuttá
janta algumas inlicaa'clas sobra a produção
o o commercio do chá na Iniba.

AS3i111 Come o cafeeiro, o arbusto da eira
está geralmente apto a proditair quatro ou
cinco annos dopais de mudado do viveiro.
Uma guia contém, na média, 1.750 grupos,
que na idade da madureza não excedem de
80 centímetros de altura.

A colheita é feita 30 a 35 vezes ao anno,
por mulheres; começa em março e contin da
ató novembro e dezembro. As folhas são
levadas para o engenho em cestas e lago
examinadas e pezalas o depois estendidas
sobrá tecidos especiaes de juta, afim de per-
derem parte da humidade e serem pre-
paradas para as operação,s subsequentes.

Logo que as folhas estão do todo amoite-
cidas, passam pelo trollinga, isto ' é, são
apertadas duas o tres vezes em uma ma-
china que as achata e as enrola sem rom-
pei-as, -fazendo correr o sumulo que as cot-
lulas contens.

Segue-se a fermentação propriamente dita
que dura, conforme as circumsta.ncia,s, de
duas a cinco horas e ás vezes mais. As fo-
Leas passam gradualmente do verde clara aia

arnarello cobreado, cot, que, com o perftunC
indica o firn di operação.

A phasa immediata é o ofiringa ou agite-
eine en to,que faz parar a fermentação e socea
brandamente as folhas de modo a tirar d alas
a humidade toda som se fazer perder o oleei
essencial o outras propriedades aromatieus
do chá.

Passa-se a limpai-o de folhas ruins, rami-
autos e matarias estranhas que contenha,
sendo peneirado em uma machina que separa
primeiro o e Broken Oranga Pekoe comia-
tonta nas gratos extremos e nas embrions
que se desprenderam daranto as anteriores
operaçaes e dopais o c Ora.nge Pekoa for-
maio do outros grelas extremos e do folhas
mais finas, depois o c Palme composto da
falhas mais grosseiras. As qualidades infe-
riores são o aPelcoo souchongea que fica na
machina e devo ser cortado, assim como a
c Polca° dast ou poeira.

Finalmente, cada qualidade de chá. depoit
do passar por ultima séeca„ ti acondicionada
em caixas do madeira forradaa do chumba
muito linc e contendo quasi sempre de 90 za
10J libras inglozas.

O chá é vendido cm hasta publica„ern lotas
de 20 a 100 caixas, sondo os latos menores
de cita de qualidado superior.

Onts'ora, toda a produação da Indat era ex-
portada para Leniras; misalepais da craaçãss
das vendas de Calcuttá, esse merenato vaesat
tornando mais independente dos mercados da
metropalo.

~9~
O g prZrn eiras sinos em Z -N•an-
ai—ItelnonLaui ao quarto socitla tlm tira

christa os sinos em França. Os ergão 3 co me-
ça,ratn a acompa.nliar os cantos da igrej I, no
so,auto VII. Em 757, Pepino, o arava, reaebout
do imperador grego Coasamtiao Copranyinu
um orgaa incito rico, que la i in;talla•la
igreja, de 8. CJrnclio, e.a Ownitiegne.

em"..

Co1leett5.4a origina O Sr. Zeltul
ti' Ivany, camarista do iinparador da Aus-
tral Hungria, otTarceraou ao museu nacional
hungaro uma collecção do 01.895 manaras
da bilhatea de convite para enterro dos 3dell-
los XVII, XVIII, XIX: o tainbeaa dum sa-
calo.

O BriUsla Illuseum havia offerecido algum
milhares do libras esterlinas por essa origi-
nal collecçã,o, unica no geaaro; mas o Sr.
d' Ivauy preferiu patrio5icamenta paosen-
teal-a ao seu paiz. Será, portanto, uma das
grandes curiosidades do museu hungaro.

.	 •

I. mulher suis/aia— O caracter da
mulher suissa, diz um corre,spon meato da.
Inddpentlancc. nage, nada tarn solfailo da
cosmopolitismo que grassa nos valias. !volve-
ticos • com mais dureza do que em neahuni
outro paiz, inclusive a prowia. Italia..

Assim como o dos homens, ficou fiel a
hereditariedade ethnica e ao meio physiea u
social.	 •

A mulher strissa guardou da sua origem
gormaniea . o mixto . do senso pratico e de
scismas. que sempre tem distinguido Gre-
teima das suas irmãs do mundo inteiro. Fa •
uma dona do casa sentimental, mas de soa-
timentalismo que nada tem da (alma pe-
nada», que certos fabricantes de romances
imaginaram.

Graças a leis liberam e a certo estado
de espirito,' que de ha muito essas leis arca-
mui, , a Stussa nem sequer teve de lutar
contra um preconceito para hisvor o reco-
nhecimento dos direitos de que suas irmãs
norte-americanas, scandinavas e australia-
nas ainda não gozam, digam o que disserem
os jornaes..	 a.

A democracia holvetica °ocupa um offa
divo muito restrIcto de otalciaes publico4

DsSociétd Anowintc iuGas tle Rcic Jz-
seiro, item do 012a7a da gaz fornecilo á
Estrada do Ferro Cu trai do Brazil, no 4°
trimastre da 1933.

De Joaquim da Oliveira França, feitor da
Rea irtiçao dias TolegO.phos, ideal d quan-
tia 4:411$00, das dospazas por elle effo•
e tinias cara a execuçãõ do serviços na soco
de linha era 1032

Do capitio tenente alarmei Antonio Mafra,
aleati de lt85a333, d3 veacimantos oni 19)2;

Lia José alanool sia Costa Porto, ex-agoate
flsaal doi impostos do consumo na maniciplo
de Avaria/ma, idem de 1314100, do parenta-
gans veuellas de 16 de outubro a 31 de
dezambro' do 1900 ;	 I

1h Arca, Isralos & ideai de 633$,
do airmiaimaatas ao Ministerio da Marinha
em 1999

~M.M.

NILittit.0 78Ci0rt1111 de Mn-
-s teo O resultado dos , exames realizados

no ma 17 do correntia foi o seguinte:
Tecaolo—Simplesniente,! gráu 5, Luiza da

Carvalho e Diiairali Jacy, de Lima; grilo 4,
Eaaphania Rocha; grao 1, Amelia d3 Al-
meida. a .1	 !
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magistrados o funcclowarios e é tentaria a
simplicidade da oxistencia dessas (autori-
dades,. São.portanto,rarissimas as recepções

Ta,mbem não são muitas as da
Tida social.

Os banqueiros de Genebra, os industraes
de Zurich, os negooianues do 13esna não
gozam, no que diz respeito ao luxo. mais do
que o dos parques, jardins e estufas, o dos
iivros, obras do arte, e quadros; e, quanto a
diversões caras, só conhecem as dos insti-
tutos scientificos, de ensina de hospitali-
zação e de caridade.. A solama da socie-
dade» é, pois, phenomeno desconhecida na
Suissa.

A copa é tratada com ordem e aSSOil ab-
solutos, até na maioria das moradas do ope-
rarios e do camponezes. A grande industria
só emprega uma minoria do operados. Tem
sido sempre a ressea das mulheres do pro-
letariado o trabalho em casa. Produzem
maravilhas, especialmente rendas largas do
nuatno metros o os pannos de applicação do
canião de S. Gall, Os lenços de asso ‘r do
Zurich, os obras finas do vime na Arg,avia

a pintura em vidro e os bordados bornenses
são conhecidos.

Toem-se' formado muitas a,ssoelações no
intuito de tornar esses efficios mais 'uma-
tivos, de garantir os opsrarlos das paradas
de trabalho e das inolostias, de dar á acti-
vidale delis% novas solidas, de sustentar ou
fundar escolas profissionass. A maior parte
dessas as.sociações toeai sido fundadas pelas
proprias esposas dosindustriites, pr conta de
quem trabalham as operarias, ou pelas ope-
rarias com o auxilio daquellas senhoras.

A esposa do industrial colla.borou assi-
duamonte com seu marido na dirocção do
arma,zoin ou da fabrica. No casa do viuvez,
não fica embaraçada para continuar cana o
estabelecimento ds marido. Grande numero
do firmas da Confederação Suissa são, as,im,
representadas par mulheres.

Elias reservam parto do sou tempo a
obras de bouelicencia.. O mais caritativo
dos cantões é o do Neufehatel, onde ha
oito instituições philantropicas px, 1.030
habitantes.

Pariz, que passa por ssr a cidade pliilan-
tropica o altruistica por excellencia, só tem
uma dessas associas por .6,000 habi-
tantes. •

Na Suissa, meninos e meninas.recebern
cor= uai a mesma educação, o a iastrussão
saporior é dada pela mesma fôrma.

As leia STIISS19 prohibem. o trabalho etre-
clivo ás meninas do menos (ta ld annuas.
Até essa idade o a partir do 12 ou 13 asnos,
nina suissa pobre dica ths aprendizado na
se forma em alguma, das *missas protissio-
nus. Essas escolas são gratuitas o manti-
das pela confederação, pelo c ma° ou p_ls,
municipalidade.

Excellente prati,sa usada por muitss pais
no intuito de familiariz te as filhas coei as
duas prinsipites linguas do p tiz consiste, para
os genebrinos, em envial-as para Berne, o
para os pais bornensos 0111 ter as suas Ci•
ctclion durante certo tempo ons Genebra.
Assim, todas ficam falla,ado corrontuat ente o
allemão e o trances,

Olsservatorio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologieo- Dia 16 de dezembro de 1204.
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1h. m 	 	 762.2 82
4 h.	 m 	 	 761.8 19.7 14.3 84 0.0 Nullo 0.9 CK, KN
7 b.	 m 	 	 '762.2 20.2 15,1 86 0.0 Nullo 1.0 KN. N

10 h.	 zu 	 	 764.0 21,5 15 0 73 &O SE 1,0 CK. RS. N
1 h. 4 	 	 762.9 21.8 14.0 '72 4.0 E 1.0 CK. RN. N
4 h. t 	 	 762.2 2t.1 14.6 78 10.0 E 1.0 CK. KN. N
'7 h.	 t 	 	 '762.8 20,2 15.5 88 5,6 E 1.0 N

10 h. t 	 	 763.5 20.8 15.4 83 3.6 E 1.0 CK. KN

Médias 	 	 762.70 20,60 14.71 81.4 3.4 1.0
I	 --_

Temperatura : maxima, ás 2 1/2 h. da tarde, 229 ,1 ; minima, ás 12 h. 3/4 da manhã, 190,5.
Evaporação em 24 horas, 2.0,- Ozone: ás 7 h. m., 0; ás 7 da n., 2.
Chuva cabida: ás 7 h, da manhã, 0.00; is 7 h. da noite, 2 ,9( 1%27.- Total em 24 horas, 2'"I'.27.
Muras de insolação, Ob. 3 os.

Obsorvntorio do Rio cio Janeiro-Boletins meleorologico-Dia 17 de dezembro de 1904,
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1 h. m 	 761.9 20.8 14.1 2,7 ESE 1.0 CK. KN

+e

4 5. m 	 761.3 20,5 14.6 82 0.0 Nullo 1.0 CK. KN. N
'75. m 	 762.5 20.8 14.0 80 2.1 ES E 1,0 C. CK. ISN

1.,o	 h,	 ni 	 702,2 23,8 14.9 67 4.0 ESE 0.7 CK. K. KN
1 h. t. 	 '761.0 22.8 16,4 19 6.7 E31 1,0 Gil. 1. KN
4 h. t 	 760.5 22.6 16.7 S2 6,7 E3E 1.0 CK. KN -

t.Ob

7 h.	 t 	  .... /80.4 21.1 15.3 18 8.3 E 1,0 KIS
10 h. t 	 760,8 21.1 15.7

15.39

84 3.4 E (.0 leg

Wiedia 	 761.33 21,81 78,5_ 4,0 1.0

-__-.

Temperatura : maxima, ás 10 1/2 h. da manhã, 24 0 ,0; minims, ás 5 4/2 h. 40 m, da manhã, 190,9
Evaporação em 24 bares, 2.2- Ozone: áts -7 h, da m. 2; ás 7 h. da o, 3.

'	 ohnva cahlds t ás 7 h, da manhã,' gottae; St 7 h. da noite, Éotts p .- Total em 24 horas. gotlae.
Alaras de insolacãoL2 à. 39	 30 e.
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DIARIO OFFICIAL
	 Dezembro - 190 4 CU I 2:

Ildreotoria, de Meteorologia, da Marinha. Repartição da Carta MaritimA - Resumo meteorologia° e magna-
tico do dia 16 de dezembro do 1904 (sexta-feira).

OCCIIRRENCIAS
Das 10 h. 20 m.	 h 20 ta. p.) até depois de 21 h. 33 m. (9 h. 30 m. p.) choveu e choviscou, a intervallos.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO	 80 42' 15" NW

INCLINAÇÃO = - 14 0 .050 (extremo N para cima)
FORÇA HORIZONTAL = 0.24769 (unidades do systema C. G. 8)

Observações meteor crio-
"
lens ISirrilvata,neatit

A O. Is. m. de Greouwioh ou D. h. 07 ,2 a. t. m. do Rio
c,c, itcd,17 de dezembm de 1904
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Bolara 	
S• Luis 	
Parnahyba 	
Fortaleza... 	

-
-

763.19

-
-
99.0

-
19.09

-
-
01.0

Quasi nublado

Meio nublado

Incerto

Muito bom

Nevoeiro tentai

--

NE

SE

Multo fraco

Fraco

humo

Muito bom,

-
--30.5

-
-
91.0

-
-

27.115 -
Natal 	
Parahyba 	 -

I
- - - Melo nublado Bom - NE Fraco Bom - - - -

Recite 	
Joaseiro 	

764.23
764.28

23.0
27.4

19.31
12.85

63.8
17.0

Moio nublado
Meio nublado

131m
Claro

-
-

E
SSE

Regular
Frasco

Bom
Muito bom

33.0
35.5

25.5
22.5

27.75
29.	 1

-,
-

Alaceiti 	 - - - - Limpo I3om Nevoeiro tenue alto E Fresco Bom - - - -.
Aracajá 	 764.75 27.3 20.95 77.7 Quast limpo Muito bons Nevoeiro temi, baixo It Fraco Multo bom 23.4 24.4 25.40 -
Ondina (Bahia) 	 764.20 30.0 21.28 67.4 51 o nublado Muito claro - E Fraco Claro 31.0 21.0 26.00 -
8. Salvador 	 761.75 29.4 13.85 62.0 Quasi nublado Muito bom - SW Muito fraco Variava! 31.3 22.8 27.05 3.0
Cuyabá ....... 	 • 767. 70 25.1 19.98 82.6 Nublado Incerto - N Regular Incerto 30.2 25.4 27.80 -
Viciaria 	 764.80 25.0 20.95 81.0 Nublad0 Incerto Nevoeiro alto SW Aragem Encoberte 31.5 20.4 25.95 -
Ouro-Preto 	 .

-q

Juiz do F6ra 	 767.69 19.0 15.39 94.0 Nublado Incerto Chuviscos s Bafagens Variavel 20.8 17.0 18.90 -,
Capital 	 -66.47 23.0 15.55 74.0 Nublado Incerto - ENE Aragem Varia"' 39.4 19.9 20.70 -
S. Paulo.........
Santos 	
Paranaguá 765.60

,
-
21.0

-
17.19

-
87.6

Nublado
Quasi nublado

Encoberto
Incerto

-• NE
-

Aragem
Calma

Bem
Variaval

-.
23.4

...
17.3

•••••
11.35

-
0.61.

Curityba .. . ... 	 736.3 18.4 11.33 72.0 Quasi nublado Bons .. NE Muito fraco Bom 22.2 13.3 17.75 -
lilortanspolia 	 165.75 21.6 14.75 77.0 Quasi nublado Incerto - N Muito fraco Incerto 24.0 17.8 20.80 1.0
Corrientes a 	 263.30 I I I Nublado I - N Aragem 1 87.0 16.0 21 50 -
Raoul 	 "'60.13 26.0 16.51 68.0 Quasi nublado Sombrio Nevoeiro teimo NNE Muito fraco Encoberto 30.4 13.7 22.05 .-;
Porto Alegre 	
Rio Girando 	 760.63 23.8 18.21 74.6 Meio nublado EM Novoeiro temi* NE Muito fraco Muito bem /3.9 19.0 21.45 -
Cardoba a 	 -62.50 22.0 11.37 58.0 Meio nublado 1 -	 , N Regular .	 I	 • 28.0 18.0 22.00 •-=
Nto uri° a 	 63.26 23.0 12.30 59.0 Quasi limpo I - N Regular I SILO 10.0 19.90 -.
Mondou, a 	 761.60 N.O 11.10 61.0 Meio nublado 11 - SE Aragens 1 29.0 12.0 20.50 ••••
&moa Áitell Z 	 785.40 81.0 11.93 85.0 Quasl limpo 2 - II Rogular Muito bom -

0
85.1 17.0 21.00

e .---- ,..ag~.
etc: ao mato-d:a - NaCspzbil o tempo se conservar var ave .
;ecifc choveis isentam á tardo. -

Em Paranaguá choviscou a in ervallos no correr da noite de hontem.
As observacoes com sate aignal (a) são de hontern.
AVISO -M deliu de premiai de Imporão válida dataste as 44 heras certinha, a obstar 4a ima ladieaia ao ames.

_
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758.05
757.53

20.0
89.8

15.43
15.33

83.0
b9.7

E	 2
Calma

- .-
.-

-
-

-
-

-
-

-
-

_
-3 	 757.85 21.1 15.20 57.0 _alma -  - - - - - -4 	 757.59 20.0 15.26 83.3 S11	 3 - - - - - - - _.5 	 757.66 20.0 15.58 89.9 Calma - - - - - - - -O 	 757.70 10.2 15 93 91.0 NW	 1 Bom Navocro temos baixo RC.SK	 1 ..... - - - -7...•. 757.63 21.9 t6 40 84.0 WNV2	 1	 bom "n ••co,‘r• tono:. ba .0 10 - - - - -8 . 	 757.63 22.7 16.76 82.1 WNW	 1 Enrob.rt• NO , at •• Jena* bali)) ..	 1) - - - - -9 . 	 757,33 21.1 17.80 711.0 NNZ	 2 Eccubertá .. ..	 10 .._ - - - -10 	 757.03 24.8 17.93 77.0 NNW	 2 Bom .. ..	 2( - - - - -41 	 756.42 25.2 19.91 81.2 24E2	 a Bom .. -	 8 - - - - -..12 	

13 	
755.76
758.23

27.5
28.4

1 . 42
18.71

577
65 O

61	 2
E	 Z

B00)
Sombrio

•.
..

liC.E.0	 8
-	 8

--
-

-
-

-
-

1.80
-

-
-14 	 754.44 27.0 19 73 74.0 858	 2 Bom .. -	 7 - - - - -15 	 753.94 23.0 113 41 70.5 SSB	 3 Muito bom .. EC.Ft .0	 5 - - - - -16 	 753 63 27.8 19.84 71.0 SSE.	 3 Claro 61. -	 5 - - - - -

17 . 	 753.51 28 1 19 55 71.7 S413	 3 Claro .. -	 8 .- - _ - -18 	 753.93 27.3 19 43 70 O S	 4 Claro KC.SII.EN	 9 - - - - -19 	 754.25 27.2 12.06 74.0 Calma Bom INIA,cotro Bitus bat:to -	 G - - - - -20	 754.43 17.0 19 19 72.4 Calma Bom .......erro tono• baia -	 9 - - - - -21 	 755,01 26.7 19.95 '76.7 h	 2 Incerto Nino.tro tiniu* baixo ..	 10 23.7 28.8 19 7 -22 	 755.23 26.2 20 c á 79.6 W	 2NW incerto .. .•	 10
::

-.23 	 755.07 25.7 13.22 '78 5 NE	 2 Incerto •. ..	 111 - - - - -14 	 755.18 24.7 13.99 22.0 bl	 3 - _	 - - - - - -
_
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()nas] limpo
Quasi oub iado

Bom
lagarto

-
N.Tooira tenni

EN.: 1:Aur:air ;raro Bom
Limpo

Melo nublado
Muito bom
Muito tom Nevoeiro bu	 baixoiu

ENS
S E

•	 1 uru
Rogular

Bom
Muito	 bom

1"0°Meio nublado
moa., limpo

Muito bom
1'0:n .rio
Rom

- .	 -
-
....

Sn
1C
E

Fregcci
11, guiar
Fraco

B..b
B 
nono

Limpo
Limpo	 .
Limpo

Mono clar•
Bom

Muito bom

-

Nevoeiro bitus baixo

11
g

NE
•

RFF . -reaa :CU :Ia

Muito bom
e-$.1,1)

'Antr. bom
Qti*st nublado
Me.'oubtado

Nublado
Quais/ nublado

Sombrio
Muito b,n3

Sombrio
Claro

-
-
.-
-

-
24'7

N
942

Ca ma
Fraco

Frac o

F "g ce °n4rr

Meu° bom
i.:.,o.
1.' a	 .vai
B.11)

Nnb.ado
Nublado

Incerto
liicort•

Chuviseoa
-

31
W

Aa
11-gular VV1trrier111

Q111141 mio lado
Quais) limpo
Meio Oublado

'aderi°
Incerto
Bom

-
-
...

NW
NW
Sli

13•/ageia
Fraco

:2.1•11. fraco
lil u	 /,r 4 o
Bom
ti.ao:

Quast aablado Bom - WSW Fr aco
Quay ] limpo Multo bem - 8 ." Aragem Encooerto
21 4 .o nublada 4 .- 88

Bitaegianglearor
4

Limpo Claro Nevoeiro tento nalao WNW Muito bom

Limpo Muito bom Nevoeiro teime bala. WSM Fresco Bom
Meio nublada '	 1

.
o. 6W Li agem 1

Mato nublado 1 88 aragem 1

. Limpo...	 ..
1...	 .

8 19 Regula' 1

134114m 	
S. Luiz 	
parnabyba 	

0116

762.82
-
-

o
25.9
-
-

111/12

20.08
-
-

rortaleza 	 762.09 19.2 13.60
Nata' 	 784.52 28.3 16.38
Parai:aba 	 .. -
R.cdo 	 763.88 F8.6 19 • 34
J85.zelro 	 754 54 2 7 . 6 21.57
Maceió 	 - - -
A racajó.. ...... . 764.05 28.8 1949
Ondios. (Bahia) 	 764.50 24.3 20.58
S. Salvador 	 764.28 2 7 . 4 18.1 7
Cuyabá 	 . ... 767 .10 25.8 20.69
Vistoria 	 760.60 27.4 18.17
Ouro-Preto 	
Juiz de Fara 	 782.66

.

21.8 14.63
Capital 	 '80.02 15 6 16.16
8. Paulo 	 762.10 21.0 18,18
Santos ..... .••.• - - -
Paranaguá 	 459.20 22.5 19.01,
Curttyba	 .. 	 758.36 1.0.2 12.15
Florian-pol's 	 768.85 23.6 13035
Correntes • 	Corenter 761.10 24.0 13 43
Itaqui.......	 	 782.33 22.2 12.01
Porto ilegre.„ 	
RI* Brande 	 755.68 19 8 '7.73
Cordoba 1 	 762.50 22.0 12.91
Rolaria 	
Mondou& 2.• 	 765.00 18.0 10.87
Mono' Aires x 	 757.00 20.0 5.01

an
	 •••nnn•.

t1	 o	 e num

31.832.3 21.2 27.00

34. 15 2'1.2 17.85
21.3 05 2 27.25

23. 2..0 37.15
0/.0 06.90

23.9 24.1 n.50
41.3 2 .3 24 33

2.1.2 2..11;
g4 IS 21 o 27.4. 1i:0a
131.8 41.0 26 30

25.5 18.8 22.20 1.08
28 3 19./ 24.0
16.8 18.2 81.50 17.60

24.6 18.5 14.20
28.4 10.5 2,	10
24 5 20.7 tu
34.0 41.0 2..50
t7 5 19.3 23.40

15.4 15.0 20.2 24.00
26.0 11.0 18.50

25 O 13 O 19.50
17.0 12.0 15.50	 1.00

80.5

-
-

61.8
64.2
-
66.0
79 • 9

75.0
ba.9
67 - 0
83. 6
67.0

75.0
08 . 5
91.0
-
69.2

e8.8
61.2
83.0
60.0

57.0
448.0

71.0
111.0
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'MARIO OFFICIAL	 Dozomoto -

10111-csetK)Inak do Meteorolágia (Ia Marinha -- Repartição da Carta blaritims Resuno uneteorologino • Magoe-Me° do dia 2 de dezembro de 1901 (domingo).

occramirinall

Viu, proximidade' de 1 b. lOa. e/imitou.

RZSDLTADOS UARN3TTrO8 DA ERT4C`Xf4 rgt,ITRLL
iNÃO 110UVS UBSERVAÇÃO POR 6ER 130361N00

Nov. ao meio-dia. Na Capital o .531•41. ao tirair-tri-trTnrganii, 41041 2111104 ql. 401/10

Em Coyabá choveu isa aboli. oe acatem reutzipemodo ao SUL	 .	 .
Em Santos cadimos aguaceiros ligeiro. na IAM. • na noite ao bentos.
No Iltio Grand* soprou WSW duro na manhã ei. boje. .. 	 .	 . . , .
As observações com cato 'igual (a) elo de bonters.	 .
AVISO - Ila noaaa do prasalo do limpo alo validas cume as 11 bane mulato, e *Mal da lera indicada ao mappa.

p r-118-11 .

_o •
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO Da JANEIRO

Renda dos dias 1 a 17 de de-
zembro de 1904. 	 	 8,917:587$713

Rx . *tlam 	 .... 898 50r.) 1.396
s a tn	 	 28 12 41 Idem do dia 19:

•	 ..	 á In 83 14 Empapei...	 206.8171547
eram.	 ••.	 	 li Em Ouro....	 75.451094	 282:237011

E. t À tema 	 885 49 .7 1.382

à 4.259854354

O movimen t e da raia da banco e dos coo Em igual periodo de 1903. 	 3.864:1758353
, altortos	 pat•Iteu. g ol	 eo	 IlleiMO	 dia	 d.
353	 con.n1/..4n!4. 	 TJ	 r à,	 os	 gusas	 *h	 avis
ram 351 re,à n tàs RECEBEDORIA DO ESTADO D5 MINAS GERAIS

Fizera m-,P	 t•azt catraOçãO o duas eb111r1 Nà CAPITAL FEDERAL

çios do tleutes.

— No dia 'A:
Renda	 arrecadada	 no dia

19 de dezembro de 1004.	 /0:4041074
Idem doa dias 1	 a	 19..,...	 284 1321734
Em igual penado do 1003.. 	 346:705063

•
a.
a.

RECEBEDORIA DO RIO Da JANEIRO

Renda de dia 10 de dezembro de 1901
Interior 	 	 21:2204810

Terça-telra 20
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" do 19 de setembro de 1901. —O secretario a

!

Coar de Oliveira.
Registrada sob ri. 4.153, por despacha (PO

Junta Commercial em 80SS.J.0 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6V0() de seio por

i est:tini:dias. Rio do Janeiro, 5 de dezembro
r da 1904.-0 secretarie, Cesat de Oliveira.

escarrei° — Esta rapar-ciciai, expedira
malas pelos isentai43d paquem

Hoje:	 •
Pelo Thespit, para Santo, recebendo im.

press., 8	1.t 11 tio,..t3 d:t niantia. cartas
para, o i	 1 ar ata ás 11 1:2 a ditaa com
p,d . tta Ál	 •	 as 12 e ob	 i I para re-
gistrar il.,: as 10.

Polo Yi','lt.g :te'e, para Santos, Floria.nopolia,
Rio Orando ao Sul e Montevideo. recame:Lin
enureseuz, t s 	 •	 • i l l ,Snhà., carias
ve.,a o iii!.4`ri	 7	 `..f. 	 ts comporte
(supro o pá ,	O	 Á.Ji.t.e a,. d.

— Amanhã
Pelo Brasil, para Victoria e mais portas

do 'luro, ato Nianá0s, t..;,a1b130du
até as 5 horas da rnanha cartas para
rior até áS 5 1/2. liaI com norte &Imolo
ate as 6 o obremos para registrai ate tis 6

da taci,' de hoje.

Polo (."ri. para Bailia e Pernambuen,
rem-nuo impressos MA ás 1 1 bofa,
in imita, cartas par., o interior até as ti
ditas c. on p nne duplo até 1.3 12 e objectos
p ia reg A Via! até á.8 10.

Polo .Vi/e, para Estados do norte. Madeira
e Europa, via Lisboa. r,ocusind,
à 'aS 12 ho ,Ns l. kilanftã cartas para 0
intui mor ate as 1/2 da tarde. ditas com

copor duplo i. p Lr:1 o estonar ata a 1 e (Aja.
cios vara registrai até ás 11 da ma1.

Nnta — Saques para Portugal e vai%
posutes pi r • Élact n ,)r. nos dias uteis. até
4â 2 /2 boi, da tarde.

Recebimento do ore•immentlas para Por-
tu , m1.Açoros o Mado.: J.	 duss, das
10 [Lias da manha ás 3 da tarue. a ves-
perta da pari ida dos paquetes que se desti•
n.treitn a Lisboa, excepto , ddo os da Com.

Slessage ,tex Mo. ,i,,,s ; e entrega
ta

•

 ut	 n e tueS1UuS dias, daa 1 0 da manhã
ás 2 da tai de.

Obi t na rio— Sepultaram-se no dia 17
do owv,olo. 49 pese,..e, eeddu:

Nao101111.5 	  37
Entrangairoa 	  12

GIM

49
Do sexo masculino 	 ... 23

P seio fetntuilto 	 • 26

Maiores de 12 amuo
{Sonoras de 12 amuos

fadigentos

No dia 18, 40 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  38
Estrangeiros. 	 	 •..	 8

48
Do sexo masculino
	

22
Do sexo remiam° 	
	

24

48
Maiores de 12 annos 	  23

Menores de 12 annos.. 	  23

40
Indigentes 	

Santa Casa da Illowerioordla
—0 movaneuto do hospital da Santa Casa
da Nlisericordia, dos tlospicioe de Nossa Se.
anota da Sande, de 8 João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorrn e de Nossa Se
anora dam Dares em esse...1111ra, foi no dia
17 d• dezembro obee,,zuto.

Existiam 	 	 885	 497 1.882
Entraram 	 .	 20	 11	 li
Saturam 	 	 19	 8	 27
francearam 	 	 4	 1	 5
Existem 	 	 882	 499 1.381

	 ,1111n11•nnn

O movimento da sala do banca e doa coa-
folionas publico, foi. no mesmo dia, de
520 consuitantee, para os quasa a. avia-
ram 552 rr , -•taa

Fizerin-a. 42 extracOst da dentes.

IIMn.n•nn••n1nn•••nnn

MARCAS REGISTRADAS
	eirdon~111

4.11r33

A Companhia Petropolitana. com sdde na
rui da Quitanda ri 141 e fabricas do fiar e
tecer algodão na Cascatinha. municipio de
Petropolis. Estado do Rh: de Janeiro. repre-
inta.la pelo seu director abaixo assignado.
vem apresentar a aloritissima Junta Com-
marcial, afim do ser registrada, a etiqueta
:tema coitada, onde sulii em lettras do fan-
tasia nruarnentadas (Tecido Perfeito Cores
Garmii.!.lass e por baixo destes divtres em uma
illa formando dobras ri.. metros esta eti-
luela de feitio quadrilongo é margeada

lados direito e superior por urna cer-
cadura de ornatos e tem uma figura de mu-
lher de pe sobre as folhas de um galho de
arvore cheio de floras, segurando a saia com
a mão direita e tendo na mão esquerda um
pandeiro, esta etiqueta impressa em varias
coros tem sido e continuara a ser emprega-
da em tecidos do sua fabricação e especiais
mento no tecido de :adro) denominado Ris-
cado Perfeitos para melhor garantir os seu-
interesses Rio do Janeiro. 17 do setembro
de 1904.—Bernardo Alvo Pinheiro, director
presidente da Companhia Petropolitana.

Apresentado na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. á. 1 hora da tarde

Conatuno:

Forno 	 	 4:61101000
1:17e:000

Plioephoroe 	 	 24 U1101 Mie!

Calçado 	 	 2:2321uue
Perfumariae..	 104000
Espec) aliciados

phar macen-
ticas 	 	 5361000

Vinagre 	 	 408000
Conservas., „	 383s,)00
Chapem 	 	 3:R30000
Tecidos.. 	 	 2;0008000
Bengalas 	 	 508000

39:4771000
Extraordinaria 	

	
9:03t51 47

Deposito 	
	

32000
Renda com appliCação espe-

dia/ 	
	

8161299

70:S82$922
Renda de 1a 17 de dezembro

de 1904 	 	 	 	 1.636:3958100

1.708:9788028
Renda de igual periodo de

1903 	 	 1.271:0838258

Differenca para mais. 	 	 437:8948772

EDITAES E AVISOS

Córto de Apellação

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos de oullidades n. 2.450, ombargante,
Viviano Caldas; embargado, 'Jose Marcellme
Pereira do Moraes; n. 2.732, embarga.nte,
a Fazenda Municipal; embargados, D. Marta
Lybia Bello Teixeira o outro ; e os adiados
na. 2.908. embarganto, Thit Leopoldina Rait-
utay Company, United; embargada, A Nova
Companhia Estrada de Forro Juiz de Fôr*
e Piau, n. 2.774, is embargaite, FOraihildi
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'aeroira da Rocha Paranhos (engenheiro) ;
o embargante, Companhia Amparo Indus-

trial; embargados, Miranda Jordão & Comp.;
n. 2:760, 1° embargante, Paulo Baptista da
Silvospor cabeça de sua mulher, corno inven-
tariante de D.Maria do Carmo Toledo Franco,
e como cessionario de D. Maria Winciprova
e de outro; 2) embargante. D. Delphica de
Toledo Franco Alves ; embargado, Dr. João
Brazileiro de Toledo Franco, inventariante
do espolio do João Maneio da Silva Franco;

os embargos remettidos n. 3.058, mbar-
Zante, Editar lo J. Sma.rt, embargado. João
kicardo Whyte ; terão logar na sessão de
sornaras reunidas convocada para o dia 23
do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 19 de
dezembro do 1904.-0 secretario, Evartsto
da Veiga Gonzaga.

--
Corte do ilkppellação

Faço' publico que os julgamentos das Ap-
pellaçõea Civeis as. appellanto Bento
Pinto de, Almeida, appellados João Augusto
Pereira de Amsrirn, sua mulher e outros;
n. 3.028. appellante D. Anna Maria Pe-
reira de Castro, por si e corno tutora de
sous filhos, appellado Victor Roque Ro-
mano, e commercial n. 2.552, appellante
João Ferreira Serpa, appellados Castro &
Valeutim, em liquidação, terão Jogar na
sessão da Camara Civil do dia 22 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Cdrte de Appollação. 19 de
dezembro de 1904.-0 Eccretario, Evaristo
ia Veiga Gonzaga.

Escola I'olyteclinieu.
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Caina. director da escola. faço publico, para
conhecimento dos interessados que hoje, ter-
ça-feira 20 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, dar-se-ha ponto para a prova oral aos
geguiutes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

P cadeira do 10 anuo (calculo)

Leia Gastão da Silva Cunha.	 ..
Eduardo Augusto Fornanies Penna.
Jogo Belmiro de Araujo Ferraz (2 1 cha-

mada).
José Carneiro de Hollanda Chacais (idem).

Turma supplementar
(2a chamada)

Carlos Vieira Souto.
Theinistoeles Freitas.
Graeiano Adolpho Monteiro de Barros.
Exercidos pralicos de topographiu (ás H

horas)
Regulamento de 1901

Virgilio Alvos Corrêa Filho.
Alvaro Ferdinando de Souza da Silveira.
Arislides Ferreira Figueiredo.
Benjamin do Monte.
Annibal Barbosa de Oliveira o Silva.
Antonio Alves Moreira Junior.
João Alfredo Corrêa.
Asterio Lobo.

Regulamento de 1874
Antonio de Souza Pereira Botafogo.
Carlos Pereira Guimarães.

ia cadeira do .51bsznno (astronomia e geodesia)
Joaquim Silverio do Castro Barbosa Ju-

nior.
Nicolau Canelo (2' chamada).
Antonio Carlos de Queiroz Faca (idem).
2a ,cadeira do 34 armo (mecanica appli•

cada)
Luiz Leit s e Oiticica.
Domingos de Menor"
Samuel Ribeiro. ••,.

•	 •	 ••	 •	 -

Alvaro José Rodrigues.
Mano Castilhos do Espirito Santo.

31 ,cadeira do 3) anno (mineralogia e geologia)

João O' Dwyer.
Ga.stão Sarahyba, de Athayde.
Alvaro de Macedo Ruh°.
José de Oliveira Fonseca,.
Raymundo da Paz Nogueira.

Eiverci.ior praticos de hydraulica

Regulamento de 1901

Eurico Borges dos Reis.
Octasio Augusto de Souza.
Manoel Amoroso Costa.
Miguel Carmo de Oliveira Molho.
Emilio Amaranto Peixoto de 'Azevedo.

Regulamento de 1374

Domingos Jacy Monteiro.
Secretaria da Escola Polytechnion, do Rio

de Janeiro, 19 de dezembro do 1904. —Ale-
xandre Ganes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Internato do Gymnasio Na-
cional

Torça-feira, 20, serão chamados a exame
oral do linguas os seguintes alumnos:

Segundo anno ellectivo
Jayme de Souza Castro.
Carlos Pereira de Almeida.
Durval de Souza Pinto.
Octacilio Bernardino da Silvar
Abel Coelho.
Luiz de Souza Coelho.
aloacyr Fernandes da Silva,
Luiz Cuportino Durão.
Roberto Trompowsky.
Waldemar 11i beiro.
Gabriel Barata,
João Alves da Visitação.
Erasmo Toixeira de Carvalho.'
João Ferreira Barbosa.
Artitur de Oliveira Ramos.

Scgundo anuo supplementar

Francisco Balthaza,r da Silveira.
Custodio Belchior.
Antonio alcireilles Martins.
Leonidas Rezenle.
Cypriano Arnosa) ema da Silveira.
Amadeu das Chagas Moura.
linoch da Recita Lima.
Thomaz Caldas,
Luiz M. .Tavares.
Edgard Brito.
José Vianna, Soabra.
Felá Pereira tic Sampaio.
nomeio Maciel.
Antonio Dias Ribeiro.
Augusto Valentias do Mello.
—Quarta-feira, 21, serão chamados a

exame oral de linguas os seguintes aluamos
do 3) anuo :

Quintino do Valia.
Cecilio de Carvalho.
Edgard Benevides.
Renato Alvim.
Armiro Marques.
Heitor Froire de Carvalho.
Paulo Camara da Motta.
H. Peceguoiro do Amaral.
Frederico Bittencourt aleito.
Leonel Estavas.
José de Souza Pinto.
Raul Machado CO31110.
Joaquim Vaz Junior.
João Grosa de Sá.	 :v
SNV0140 Pentugad. • .

Provas oraes do 50 anuo (sciencias),
Roberto M. Jordão.
Carlos de Souza Frick.
J. B. Mello o Souza.

Provas oraes do 10 armo e

Enclides Roxo.
Fernando Petronilho,
Darval Guimarães.
Heitor Pimenta.
Arthur P. da Moita.
Antonio Souza Portos.
Alvaro Dias da Rocha.
()atavio Coimbra.
M. Corroa de Sá.
Doodoro Carneiro.
Abelardo Palitares.
Henrique Martins.
João Coelho Filho.
Edgar Santos Rosa.
Valentias Portos Ferra.

io anuo supplemeniar (sciencias)

Woolf Teixeira.
S. Ferreira de Almeida.,
Ernani Cunha.
J. Velho da. Silva.
Octacilio Ferreira. '--.
Mario de Almeida.
Moreira Réga.
J. Costa Tiba.u. ri?
Miguel Vieira.
Costa Ramos.
Armando Figueira.
Ubirajára Continha.
Francisco Octaviano..
Manoel dos Santos.
Benedicto Moreira.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 19 de dezembro de 1904.—Sylvio fie-
vilagua, secretario.

Externato do Gymnasno Na*
cional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 21 do corrente, ás 2 horia
da tarde, serão chamados, em 2' chamada,
a exame os seguintes candidatos:

III3TORIA UNIVERSAL

P mesa (diversos cursos)

I Sylvio Vieira Braga.
2 Benedicto Frosculo de Oliveira lfachaIo.
3 Olavo Pezzolli Braga.
4 Genserico Aragão de Souza Pinto. •
5 Manoel Gonçalves Machado Junior.,
6 Francisco de Souza Paquet.

Gastão Ayres.
8 Arthur Dias.
9 Mario Corrêa da Costa.

21 mesa (idem)

1 João Alfredo Cavalcanti de Albuquerqua.
2 Julio Pinto Brandão.
3 Hermano Augusto de Souza Lobo.
4 Julio Cardoso Ribeiro.
5 Tarquinio Ribeiro Marcondes Ma.eltalo.
6 Alvaro Pereira Reis.
7 Raul da Costa Bastos.
8 Francisco do Assis do Oliveira Braga

Filho.
9.Agestiolto da Rocha Maia.

ARITUDIETICA (até proporções)

1' mesa

1 Alvaro Noronha Teixeira.
r, 2 Fre, h-rico Martins 11011tAiro da re10831:

saymo

ez-t;ro.t. eaciad



Dos Bancos
De 5$1/00.
De 1(0300.
Do 20.a900.
Do 30000.
De 50,V)00.
Do 100a00).
De 20:•83)0.
De 500$000.
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Ilicectoria Gloral d 3 Saud°
Publica,-4 Solphieri Schi tini .

5 M trio Pereira (Irina.
G Augusto .Wallersteiu Pacca. •: ,	 .ts men

• 1 Agnello Quintella Junior.
2 Edgard Belfort Saldanha. Gnillona

- 3 eamillo . de Seimeller Acuai.
4 Nelson Serquaira.
.5 Carlos Etchcbaano.
fi Alfredo João Bitstoa.
7 Enrico Pinto Farreira Mo. do.
8 Emilia Tardio.
9 Francisco Segadas Vianna.

RTUG tiEz

Ludolpho Pinheiro Staalnrema.
2 Ivo Pagaria
3 dosa Raymunlo Ferreira.
4 farm-vida Catna.rgo.
5 Eduardo Cook de Miranda,
Secretaria do Externato do Gymna,sio Na-

cional, 19 do dezerub..o de 1a01.- Paulo
2'.zecuys. secretario.

Instituto Naciolual do Nitto-slea

ExAlIt

Do ordem. do Sr. director, faç publico
que nos dias 16 e 17 do corrente, ás 11
horas, realizam-se os exames fin g es do 11 ti'-,
rnonio. (30 periodo) o nos dias 19, 20 a 21,
as mesmas horas, Os de promoção do 20

`pnrioilo,pracelendo-se á. chamada, do accôrdo
com as listas taxadas na portaria do In-

tutu.
Soaretaria do Instituto Nacional do Mu-

eiat, 15 de (1041111bn) de 1904. - O sc .:tri-
buno,	 Tulenti,lo (lu CJSia.

4ibcasi	 711inIstocin da Juta.
• o Nic-gocios Inter,iorag

PROPOSTA

• ordena do Sr. engenheiro encarregaao
destas o lwas, recebam -so prapostas, em
aartas fach t las ata o da 31 do correntc3 mez,

2 horas da tarde, nesto eseriptorio, i. rui,
dos Invalidas n. 67. para o fornealmansa do
xnate,riaas aceassarios is urisin1S obras, du-
rante o primeiro SOmostra do amuo vindouro
de 1995.

OS Srs. concurren tas encontrar5.a no mesmo
escriptorio a re,laç7iu dos ma. teria.es a am-
imei..

Evriptario da engenheiro das Obras do
Ministario da Justiça e Negocios Interiores,
10 de dezembro de 1904. - O escripturario,
Aittonio De1lin3 dos &saltos.	 (•

Llirectoria Geral do Saude
Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral do
Batido Publica, convido os proprietarios, ar-
aendatarios ou seus procuro:lares, dos pra-
dias abaixo mencionados, a coinparocerem
mosta directoria, dentro do prazo do dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das lati:nações que lhes foram feitas
,pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei.
-Rua do Lavradio-nr 79. • - • 	 • •
Rua, General Pedra n. 74.
Secretaria, da Directoria Gera/ de- Saud()

letablica, 16 do dezembro do 190E- O seer°.
Dr.	 Pedras°.	 ("

1

1

 Dc ordem do Sr. Dr. director geral de
SUMO Publica, convido os proprietarios,
arrenda.tarios ou seus procuradoros,dos pra-
aios abaixo meliciouattos, a comparecerem

i nesta direetoria,deutro do prazo do dez dias,
contados desta data, Ano de tomar conhe-
cimento das intimaç5es que lhes foram feitas
pelo iuspectoe saailtario da zoa i em que se
acham situados os referi-los predius, sob as
panas da lei:

Rua Theophilo Otkoni n. 84.
Rita Sete de Seaanbro n. 2j7.
Rui. do e:trino u. 61.
Rui Luiz Gama n. 5 B.
Rua, de S. Pe-lro n. 271.
Rua da Uruguayana o. 133.
Travessa de S. Francisco cie Paula n, 14.
Baixo do Fisco ns. 2, 4, G, 8 o 8 A.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 17 de dazembra do 1004.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 (•

• NE

Directoria Curai 41 43 Sacado
V' ala ie

/NFILACa0 DO REGULUIEN, O SANITÁRIO

Foi intimado a satisfitzor nesta Directoria
Geral, dentro do praz., de cinco dias, a
multa que lhe foi imposta, ou, titilo esse
prazo, se ver proceSs:tr, do accordo com o
Rag,ulamento Sanitario

Pela 8a Delegacia de Sau•lo :
João Ildefonso da Silva Botelho, residente

á rua dos Araitios n. 52, multado eia 2i14,
por ter violado o intealicta da casa acima,
infringindo o art. 303 do Regulameata Sa-
nitario vigente.

Rio de Janeiro, Secretaria da Director.a.
Geral de Saudc Publica, 2 . ) de dezembro
1001.-0 secretario, Dr. J.Pedroso.

rtocobociol-i- k. .1 o Feio do
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, fIca intima-
da a contribuinte abaixo declarada para
apresentar nesta rapar/aça) as daclaraaiies
dos arts. 7* e9' do catarata n. do 11
de janeiro do 1393, concernentes aos exerci-
cios de 1933 e 1031, achando-se a mesma
desde ji incursa nas panas do art. 31 do
citado decreto.

Rua Machado Coalho n. 27, sobrado, Elvira
do Araujo-Descontos e einprdstimús de di-
nheiro.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 19 do do-
zembro de 1904.-0 encarreaado do lança-
meato, Verano Manso de Almeida.

ME 1M D...

Imprensa, Na cioaa,1

CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que. desta data até o dia 20 do corrente, na
secretaria deste estabelecimento, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
primeiro semestre do anuo do 1935, do ma-
terial e objectos do consumo constantes da
relação que pôde ser procurada na mesma
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3,
ser5.0 prestados aos interessados Os esclare-
cimentos do que precisarem.	 • •	 . •

. propostas, deverão: sor apresentadas
em enveloppe fechado, devidanieute estam-
pilhadas, datadas e assignadas, atê o dia
acima indicado, á 1 hora fia tarde, hora em
que atarão as mesmas 'abertas 'em presença
dos coReurrentos. devendo sei' acompa.nhadaie

do conhecimento do deposito do 204, pré-
viatuento feito no Thesouro Federal, me-
diante guia expedida par esta repartição,'
para garantir a assignatura do contracto.

Os proponentes devoro apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bote assim ter pago . o,
imposto do industria e profissão.

O negociante ' proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do com-
mereo.	 •-• ,

O proponente que, uma vez accoita sua.
proposta (no todo ou em parto), não assignar
o conInicto, dentro do -prazo de oito dias,
perdera o direito a ratituieão do deposito,
quo reverterá para a Fazenda Nacional. --

5:acç5.o Central, 5 do dezembro do 1909.-
Argollo,szrviado de chelb do senão.

Caixa de Amortização'

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que a janta administrativa resolveu, ern
sessão de hoatem, quo se façam effeetivos,
a partir de 1 oatubro futuro, es descontos
sobro o valor das notas seguintes :

Do Governo:
Da Ga estampa:

De 504000.
Da 7 estampa:

Do 5%030.
Do 101a$000.
De 2003000.

Da Sa estampa:
Do 24400.
Do 200$000.

do aceardo com a

DescontosAnnos	 Mez es
190-1 nutubra a dczeni lirc 	  2 V.
1905 janeiro a março 	

a abril a junho 	

640 '??,.
» julho a setembro 	
» outubro 	  180

!.,a novembro 	 	  15
a dazombro 	  2

1903 priniro 	  25 5,
» lave..eiro	 '10 a,

35 o '‘,3, marre 	

» l
	  40 !-„

o tia'")-t-iiol 	 95
o junho 	  50 !:
s julho 	  55 a
	  60 a,

v„
» agosto
o se5embro 	  65

70 •,.» 011Éllin'Ll 	

) novembro 	 15 sf.
a (1-memb10 	

1907 jineiro 	 	

• 8

	;850 ..

» fevereiro 	 	  90 !;
a março 	  05 •,'.

. Caixa de Amortização. 28 de setembro de
1904. -0 4° escripturario, Emilio da Silva
Guimarães.	 e

4.1./faualoga, do lio do "noivo

FOltNECIMI1NTO PARA 1905

Pela inspoctoria desta Alfandéga, faz-se pu-
Mico que, até o dia 28 do corrente 'noz, á I,
hora da tardo, ao recebem propostas para
fornecimento durante o atino de 1905, do
papo:, artigos do escriptorio, tinta.. mate.
rial para capatazias o serviço maritimo
carvão de pedra, do aecordo .com as rela.
ções impressas que os Srs. proponentes- de,'
verão procurar neste gabinete.

Gabinete do inspector da Alfandega do Rid
de Janeiro, 9 do dezembro de 1909.-Anta-.
bal de Souza Castro, 2' escripturario. (•
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Afinando- goa, cio lrlio do 'Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30:DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, faz-se
publico que, achando-se as roerea,doria.s con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, OS
seus donos ou con.signa.tarios deverão das-
pachal-as o retiral-as no prazo do 30 dias,
;ob pena do, findo este, serem vendidas por
lua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5° da
bonsolidação das Leis das Alfandegas, sem
pie lhes ligam direito do allegar contra os
Efroitos desta venda.

Trapiche Federal — SK: 2 barricas do ci-
mento, vindas de Hamburgo no vapor alio-
mão Co:daria.

ASO: In saccos de arroz, vindos de Vitimo
no vapor auotriaeo falia, consignadas a Car-
los Pareto Ca Comp; descarregados em abril
de 19u4.

Docas Naeloriaes—BL: 100 saccos de arroz,
vindos de Bremen no navio ollensão flano,
ge.-;euregadou em 18 do maio do 19sol.

Alfamdega do Rio do Janeiro, 19 do de-
aembeo do 1904.-- Miguel Fernando Barros,
Lr via() de ajtulanto.

Wiliniatorio da Marinha,
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição cls Carta aasrit1ma

AVISO AOS NAVEGANTES N. 24 •

nado cio Rio Grande do Norte — Natal

Aviso aos navegantes que a boio censo-
lho. que marcava o baixo aGenipalnie, foi á
garra.

Brevemente será este baixo marcado por
urna boia, maior, visto a primeira ser peque-
na o pouco visivel.

Directoria do Idvdrographia. 19 do dezem-
ixo do 1901.-011on Bulhão, director.	 (.

•••••••

Capitania da Porto
De ordem do Sr. capitão do poi4to, aviso

aos proprieta rios da pont5os que tiverem de
ser rebocados borra fora, que ficarão sujeitos
á vistoria de que tratam os arts. 207 o 302,
§20 do regulamento das capitanias ; negan-
do-se passe de sahila aos que não tivere:n
cumprido o presente edital.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
ip Janeiro, IG de dezeCnbro de 10)4.—Josd A.
Airoz,a, secretario.	 " •	 (s

Commissarlado Gteral da
Armada

LEILÃO

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado,
dada do commissariado Geral da •Armada,
faço publico que no dia 26 do corrente, ao
meio-dia, será realizado pelo leiloeiro J. Dias,
neste Commissariado, o leilão dos, artigos
insorviveis para o serviço da armada, con-
stantes dos armando pablicados no Jornal
tio Commereio.

Com missariado Geral.' da Armada; 19 de
lezembro do 1904..— O sacutario, Pedro
INI‘mes Corrêa do Sd.	 (•

Armei-tal de DL-N y. 12111a do "tio
do Janeiro	 • .

CONCURRENCI.%.•

! De ordem do Sr. almirante graduado inspe-
ctor dosto arsenal, faço piblico crio, eoa vir.
tilde do aviso a. 1.3:35, de G do coraante, se-
rão recebi las e ab.vtas. nula Secretaria, no
dia 23 tainbena deste moi, á 1 hora da tonto,
propostas para a construcçãà de urna poia:e
destinada ao regulamonto do torpedos.

Acham-se desata já á disposição dos inter-
essados as baS2S para a citada concorren-
do, que versará não só sobro o preço) e o
prazo da obr como tombem sobre a danei-
dado dos proponontes.

Nenhuma proposta, será toma-la em consi-
doração sem gim OS respoctivo; signatarios
tenham depo-a ta lo, como caução, na Coota-
doria da Marinas a quantia da 2:003a:009.

Secret Iria da Inspoesão da Arsenal do Ma-
rinha. do Rio de Jaasira o -a 16 do dezembro
de 1931.-0 secrotaria Eigeni) Coadido
Silveira Roclrigaes.

Direcção CS esaal ti f3n mio
Exercito

CJNCERSO PARA ADMISSXO DE MEDIOU DE•
5`1 CLASSE NO QUALRO EFFECrIVO

De ordem co Sr. gon oral Dr. director gora;
de aludo do Ea.ereito, raça publico que estará
aborta nesta repartição, tres mezes, depois
da data da publicação deste no Diario
durante o prazo do 20 dias , a insoripção
para o concurso da admissão de MINUS do
Se classe, na confortni tolo das 1nstrucç5es
approa-a.das polo alinistedo da Guoora pn-
blieaslas na ordena do dia do exercito n. 82,
de 16 de juaho de 1900.

Cada candidato deverá aprosentar,no praao
acima marcado, petição eseripta e assignada
por si ou bastante procurador o exhibir do-
cumentos em que provo ser:

1 0 , cidadão braziloiro no goso do SOM di-
reitos civis o politicos

2e, doutor ero medicina por qualaner das
faculdades foieraes ou esuipara.das

3*, do comportamento finada;
40 , menor de 30 annos do idade, do acoordo

com o decreto n. 1.731, do 22 de junho de
1894

5°, do robustez, suada o aptidão para o
serviço, na paz o na guerra.

Este ultimo raquisito será comprovado pe-
rante a junta do conselho superior da solide
nesta Capiisal.

Ao concurso serão admitti,los não sã os
actuaes adjuntos,corno os rn odicos civis,senao
às respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucçies.

Os interessados que precisarem de mais
Informaçõos poderão, para osso fim, dirigir-
se a esta repartição e, nos Estados, aos re-
spoctiVoS delegados o choros de serviço.

Direcção Geral do Saude do Exercito, 1 de
outubro de 1904.—Dr. Loovigildo ifonorio de
Carvalho, major chefe do gabinete.	 (a

11.abor3torio Chirnico
macoutico Militar

A commissão do compras deste laborato-
rio receberá, a,tó o dia 21 do corrente mez,
ás 12 horas da manhã, para habilitação
prévia, os requerimentos dos pretendentes'

doucurrencia publica que se tem de elle-

das drogas e mais artigos neeessarios ao
mesmo laboratório ao , anno vindouro.

ctuar,para o forno3iniontl directo da Europa,

03 requo,rimant03 devem sor instruiloa
com os documentos que provem

Haver pago,corno negociante estabelecido,
o impo;to do casa commorcial relativo ao
21 semestre do corrento nano

Sr negociante matriculado e ter casa irn-.
portadora.

Para as firmas commercia.es, bastará a
certidão do respectivo contracto social, ex-
trahida dos livros do registro da Junta
Commercial.

Será fornecida guia para o deposito de
3:03a$ na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra. .

Commissão do compras do Laboratorio
Ch i tniCO-Pharmaceutico Militar, 14 de de-
zemero do 1901.— Josd Antonio de Auras
Vianna, searetario da CO1111111835.0. 	 ("

111n1111.1

lin gupecção Geral da % Obras"
ublieas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Coneurrencia para o fora,ecimento de dormen-
tes de madeira de lei,durante o anno de 19J5

Da ordem do Sr. Dr. Inspector gorai faço
pobileo que Se recebem propostas, no dia 21
do corrente mu. ao moio-dia, nesta reparti-
ção, á rua do Riachualo il. 151, para o for-
necimento do dormentes do ma.doira, da lei,
durante o anno do 1905 das qualidasies o
formas empregadas na Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil (bitola estreita).

As dimens5s devem Ser l e ,80 de compri-
meatoPa 18 de largura o 0 m ,14 de espessar.
não podendo exceder o forneehneato total do
48 :0a0$000.

Os dormentes deverão ser entregues nu
pontos do cajú ou Ponha, ou em qualquer
ponto da Estrada do Ferro do Rio d'Ouro.

As propostas deverão conter
1 0, a. qualidade da madeira que fmnecera

em maior numero ;
2, , a quantidade a fornecer, por ma a

lagar da entrega ;
3*, o preço por dezena do dormentes en-

tregues em qualquer dos pontos já mencio-
nados.

03 proponontes farão um deposito právlo
do 20aa no Thesouro Federal, mediante guias
eapedidas par esta repartição, para garantia
da asAgnatura do contracto, ficando enten-
dido que perderá o direito a essa quantia
o proponente que, sendo preferido, se reousar
a a.ssigna.r o contracto, dentro do prazo do
cinco dias, a contar •da data do aviso que
.por esta Secretaria lho for dirigido.

O proponente, cuja proposta for acceitas
'fará um deposito no Tliesouro Federal, cor-
respedente a 10 0/0 da importancia total do
fornecimento, destinado a garantir a fiel ox-
ecução do mesmo contracto.

As propostas Raladas o documentxdas com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta repartição, no dia e hora acima men-
cionados, sendo abertas na presença dos con-
curreute3 o deixando do ser acceitaa as qua
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
-Publicas da Capital Federal, 13 de dezembro
,taderi10.901,— F. J. da Fonseca Braga, acere.

•



Estrada do Ferro Central do

PASSES PARAo ANNO DE 1905
I	 •

De ordem da, diroctoria desta Estrada se
faz publico para o conhecimento dos interos-
sodas que as cadernetas de passes, autoriza-
Os e pasSes concedidos em serviço publico
para serem utilizados, durante o anuo de
1904, só toem valor até o proximo dia 31 do
dez 3mbro, com excepção apenas dos que fo-
ram autorizados por ordens de serviço ainda
no rovogadas.

As pesSoas que se julgarem com direito á
continuação das concessles obtidas no anno
de 1001, derem, desde jt, apresentar suas
requisições ou requorhuontos á directoria
desta Estrada (por intermedio dos respecti-
aos chefeS) ou a quem competir fazer as re-
quisições.

Escriptorio da 3 0 divisão,2 de dezembro de
1934.-1'OltIo Freitas de Sd, subdirector da
contabilidade, interino.

Deire'eterla Geraria de Esta.tEtiea
Te7310 comparecido apenas um pretendento

ao fornedinento da objectos officiaa typo-
g-aplaina desta directoria, durante o anno
de 1905, !de ordem do Sr. Director, faço pu-
blico que fica aberta nova concurrencia para
o mesmo fornecimento atO o dia 20 do cor-
rente mez, nas condições do edital do 1 0, tom-
bem deste mez.

secção da Directoria, Geral de Estatis-
tico, em' 13 do dezembro do 1901.—Leopoldo
Doyle 8isea. (•

T indo eompameoido apenas um preten lento
na' fornecimento do objectos de expediente a
ea.ta diroctoria, durante o armo do 1035

'
 de

ordem do Sr. Director, faço publico que fica
aorta nova eoncurrencia para o mesmo for-
ma:anu:Mo até o dia 20 do corrente mu, nas
cendiç3es do edital de 1 0, tambom deste mez.

la secção da Directório. Geral do Estatis-
tioa„ em 13 do dezembro do 1004.—Leopoldo
1: _vle Silva. ('

PARTE COMMERCIAL
Ceurmara, Syndleal dos Corre-

toar oes do Fand.os Rulalicos da
Comei tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 clft, A' vista
Sobro Londres 	  13 7/32 13 3/32

a> P.. ria 	 	 722	 732
a lIamburgo 	 .	 831	 900
» talia 	 	 735
s Izartugal 	 	 ..	 357
ek Nova- York 	 	 —	 3$782

Iram eiterlina, em mooda. 	 	 18$637
tamoriabional, em vales, por 4000 	 2034,

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3
. -	 E PARTICULARES•

Apolicos geraes do 5 °/0, 1:0004.	 995$000
Litas do Emprestinio Naoional

do 1805, port 	 • '	 938300
Ditas idem idem, de 1895, nom 	 9154000
1.).i.f,_•.3 idem idem do 1003, porta 	 9334000
taifas do Ernprestimo Municipal

do 1800, port 	 	 1874,030
Más idem idem de 1904, port a 	 	 290a1O0
'flama ioscripçõea, de 3 0/. port 	 	 931:000
PMas do Esrtado do RM do dane oo,

ao lon, 4 o/o , port 	 	 '5700)

Banca da Repablico, do Brazil
Comp. Seguros Miner va, c/15 0/.
Dita Viação Ferroa Sapucally 	
Dita Seguros Morcaoio, c/25 0j,
Dita Docas do S tntis 	
Debs. da Sociedade Jornal do

Comsnercio 	

34,20
15;4250

38:4330
32n300

1954000
Secretaria da Camara Syndical, 19 de

dezembro do 1001,— C. 111. Paulo Derla.
—

Zunas dos Corretores
cozaçUs DO DIA 17 Di DEZSUBRO DU 1994
Algodão do Ceará, ia sorte, em rama,

8$750 por 10 kilos .
Assucar crystal, de Pernambuco, ama-

relo, 320 reis por kilo.
Dito de Sergipe, masca vinho, 300 réis por

kilo.
Café, 9$400 a 11$300 a arroba.
Sebo nacional, COO réis por kilo.
Rio de Janeiro, 10 Se dezembro de t90.—

.Todo Severino da Silva, presidente. —
Sebastião S. da Rocha, secretario.
Melleanuffneamelealew

PATENTES DE INVENÇii3
,WINMORIMn

N. 4.130 — Mento.-ial descriptivs, acompa-
nhando ton pedido de privilegio durante
15 canos, iltt R.cpuNica dos Estados Unidos
do Brasil, para um processo de purificação
rapida e econonzica de eltlorureto de sadio
(sal marinho), por meio de uni apparelho
denomintdo Apparelho purificador de
sai marinho». Invenção de Pinto, Cascão
& Comp.
O apparolho representa•lo no desenho

junto — secção A B —contém uma grado ou
caixa do fundo crivado, que recebe o sal que
se pretonde puridclr. Em seguida se enche
o appamelho com agua, que se avec° até
100 gráos eentigrados. No fim do dez (10)
minutos o coleio Se separa do sal o se depo-
sita no fundo, no vão formado pelo appa-
relho o a caixa ou grade, os saos de magno-
aia, sulfato o chloruroto, se dissolvem na
agua e o sal marinho co retira puro como
o melhor 'de Cádiz ou do Moio-Dia da
França.

Em resumo, reivindicamos como caracte-
risticos do nossa invento :	 •

1. 0 A separação rapida o consequente pre-
cipitação no fundo do apparelim, do enleio
contido no chlorureto de soai° que se pre-
tendo purificar.

2. 0 A dissolução tambem rapida dos saos
do magnesia, o que permitto a retirada do
sal marinho puro como o melhor que impor-
tamos do estrangeiro, tornando-o proprio
para salga de carnes, peixes,lamticinios, etc.,
podendo o apparelho ter as dimensõos que se
desojar.

Capital Federal. 20 de julho de 1903. —
Pinto, Cascão & Comp.

N. 4.101 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privileg'o, durante 15
an.ws. na Republica dos Estados Unidos do

paras «Filamentos e processos para
fa ltrical-os». ra eençro cle R,odney
initney, domiciliado 8,4 Nova Yorh (Es-
tados Unidos da America do Norte)

Minha invenção ou descoberta refere-se
manufactura de nu:lentos do carvão, toes
como são usados em I unpadas electricas
cande,scentos, o comprehende, não sómente
novo filamento o um novo mothodo de • fa-
brical-os, mas tombem tuna substancia
portencente"á composição do filamento, á
qual tenha razão para acreditar ser uma •
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nova fOrma allotropica de carvão. Antes de
proceder a uma detalhada, descripção de
minha invenção, será, como auxilio P rormia-
mente á, comprohoosã da m esma, referido •
em panais palavras o inalo ou processo da
manufactura do filamento do carvão com-
i-num. .

Segundo o processo commum de produzir
filamentos do lainpalas incandescentes, una
fio do celluloso amorpla ou somollanto
primeiro formado oagialchanclo o mesmo,
quando está no estado fluido, eu um a ppa-
relho de endurecer, O filamento é dopeis
soccado, cortado em comprimentos e carbo-
nizado , de uru modo bom conhecido. O fila-
annto,mosta condição, é COnlien:d0 como fila-
mento base o consiste do carvão em uma fôr-
ma algum tanto igual e muito denso, carvãr.
vegetal duro. O filunento base, antes da in-
Ei.31'49 no globo da lampa•la, sofere então um
processo conhecido como tratamento (troa-
ling) ou rofooçainonto (fiashing), o que con-
siste em passar unia corrente de aqueci-
mento atravez do filamento emquanto eito
está envolvido por um vapor hydrocambo-
nico. A corrente eleva o filamento a uma
temperatura tal que causa a decomposição
do hydrocarbono o mm331110111,0 deposito da
carbono refultamto sobro o filamento. Esta
deposito ou camada consisto, sem duvida,
principalmente de carbono, o, como desco-
bri, de carbono da fôrma conhecida como
graphite.

O filamento de carvão commercial cora-
muno consiste, pais, de urna base do carvão
denso o duro, ligeiramente impuro, comado
por uma capa ou coberta de carbono gruo
phi tico ou graphito.

Minha invenção resultou do uma tentativa
para melhorar a duração e efil ateia das tam-
padas inciandescen tos, tendo filamentos com-
postos da especie doscripta, o comprehende.
como será completamente descri pto abaixo,
não sómonto um novo filamento, mas urna
nova fôrma allotropica de carb mo.

Como resultado das investigações que fiz,
descobri que, si o filamento commum refor-
çado (flashing) ou tratada (trecCeel), como
acima descripto, for aquecido em uma tem-
peratura, extremamente alta, como pólo ser
a produzida em um forno do resistencia
electrica com paroles de carbono, os caracte-
risticos do filamento soffoena as mais nota-
reis mudanças.

Assim, a resistencia a frio (lhe cold resis-
tance) do filamento depois de tal aquecimento
O muito menor do, que a resistencia a fria
antes do amiecimento.

O que é ainda mais notarei, comtudo, é a.
modo pelo qual a resistencia do filamento
muda com a variação do temperatura. A -
resistenola do filamento colunam reforçada
(flashed) ou consolidado (treated) antes da in-
candesoencia do filamento no forno, de accor-
do com a minha invenção, diminue rapida-
mente com o augmento da temperatura o na
mudança de alguns grãos de temperatura,
torna-se sempre tão baixa como coroa. da
cincoenta por cento da resistencia a frio.

Mas a resistencia do filamento, depois do
incandescer no forno, nunca so torna, com o
augmento do temperatura, tão baixa era
resistoncia corno de 5010 de sua rosistencia
a frio, e no caso em que a incandoscencia no
forno tenha, attingido a temperatura extre-
ma, ello poderá actualmente elevar-se muita
mais do que mia resistencia a frio. Os coei:a-
dentes da resistoncia do temperatura dos
melhores filamentos, feitos do accordo com a
aninha invenção são, portanto, positivos atra-
vez da sua maior parte no limito da tempe-
ratura elevada, ouiquanto que para o fila-
mento commum não incandescento a reais-
tencia com a temperatura elevada é sompra
menor do quo com a ruisteacia a frio.
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Vicail entendido qno os resultados bonen-
cos de minha invenção serão obSidos incan-
descendo o filamento em uma temperatura,
muito elevada, dentro de uno limite que
alista° declararei. Sia temperatura da incan-
descenda se a.pproxima do limite minimo, o
filamento de carvão comnatm reforçoio (Ilas-
hcd) decresci° uma pequena percentagem na
resistencia rnsul ton te,quando com pàrztdo com
um filamentocom augmelito na temperatura,
o que acontece com o filamento cominum,
qu mio aquecido na mesma, temperatura. Si
so meu filamento:for i acatai cuido em uma tem-
peratura consideravelmente elevada, o fila-
mento,quando iii fatanmadroteril uma rosisten-
eia maior que a sua resistencia a frio. Os
resultados intermedios entre esses são obti-
dos pela incanclesceneia em temperatura en-
tre os extremos mencionados, e, desejo que

comprehondo que profiro, no entretanto,
empregar as mais altas temperaturas conve-
nientemente obtidos; minha invenção desse
ser interpretada como paro abranger fila-
mentos que possuam qualidades produzidas
por incandescendo um qua l quer temperatura
dentro da classe indicada.

Um filamento, tendo osearastoristicos proa
achates e feito segundo a invenção, qu In lo
usado em tampadas incandescentes, tem afta
gado extremamente elevado e longa du-
ração.

Si a /ocupada for usado com una au-
gmento de força em velas, tal que a. suo
duração fique reduzida á dis lampodas
uso, então a olhem-cio obtida é tal como
nunca faro antes attingi la por um filamento
de carbono de limpada incandescente. Si a
tampada é empregada de modo a ter a
mesma enleada que as lampoilas communs
Incandescentes, cotio a su t duração é mui-
tas vezes maior do que a anterior. Natu-
ralmente as condições da operação podem
ter dispostas si se desejar, de modo a dar
varias combinações entre a eificacia augmen-
toda e a duração prolongada. Descreverei
agora mais em detalhe o melhor moda co.
adoecido por mim para execução de minha
invenção, e farei, assim, conhecido que a in-
venção é suscoptivol do varias modificações.

Pondo em pratica a invenção, tomo um
filamento iroso, til como fui ante.s doseripto
e aqueço-o em uni forno de tubo do car-
bono em temperatura muito elevada. Essa
Incandesconoia é a que procele a incandes-
cendo final depois do filmai to ter sido caa-
mondado (trealed) ou rearrçalo (Ilashed) e à
feito pelas razões que abaixo explicarei. A
Incandescencia é falta collocondo .se os fi-
lamentos em feixes em pequenas capsula.s,
tubos, ou cadinhos, passando e,sses recipi-
entes lentamente atravez do forno do tubo
de carbono.

Si se desejar, os filamentos podem ser en-
volvidos com pó de carvão.

O tempo do passagem dos filamentos polo
forno podo variar á vontade. Bons resul-
tados tem sido obtidos pela incandescencia
'variando de qualquer modo de 20 ou 30 mi-
nutos a qualquer numero do horas.

O forno de tubos do carbono pode ser do
qualquer construcção adequada, mas achei
melhor usar uni tubo do carbono commum,
de cerca de tres )ollegadas do diametro ex-
terno e uma pollegada e um quarto de dia-
snotro interno. Um tubo empregado foi co-
berto com carbureto de titulam e tinha
asbestos ou outros bujões em ambas as ex-
tremidades, e apporolhos para introduzir e
retirar a corrente.

A corrente que uso, com um tubo das
dimensões acima, • pólo, approximada-
meato, sor de • 1900 ampór.es eseleva o con-
sumo de energia na razão do cerca de 24
hilotoalts,

Esta corrente acho conveniento obter
'de, uni Secundará de lltu transformador

de corrente alternativa. Rapais do fila-
mento base ter recebido a incandeseencia
preliminar no forno eleetrico, é sujeito ao
processo denominado flashing ortiwating
pelo qual recebe nus cannia que
acredito ser carbono g,raphi tico, e é de novo
posto em cadinhos • ou receptaculos de car-
bono, e passado atra,vez do forno do tubo de
cortino. Nesta seguiria incandeecenela eu
posso deixar o fora com a temperatUro
correspondente á da primeira incandescon-
eia. Esto temperatura esforcei-mo nredil-a,
observando um filamento incandescente col-
eado no linha do visão com o interior do
forno e então igualanio a intensidade lumi •
utast do filamento com a do interior do forno.
Depois de ter feito isto, descobri que cora o
forno cm temperatura na qual opero usual
mento, esto filamento é depois empregado
com cerca do duplo da voltagem normal.
Assim, si for empregada uma tampada in-
candescente de eincoon ta, volts, então, para o
fina desta molida, a limpada é encontrada
rant:doando com coroa do cem volts. A tem-
peratura foi calcula-la pela lei de Lurinnor,
que em altas temperaturas a relação de in-
tensidade luminosa de um filamento é igual
a 12 vezes a da relação das temperaturas
absolutos.
• Supponlo que o filamento da limpada in-
candescento tem a mesma temperatura que
o interior do forno, attinge o limite das
temperaturas usadas no forno entre 2.303 o
3.00a grãos centigrados. Estas temperaturas
mialidas pela maaeir ',acima contrastam com
os resultados das temperaturas do forno obti-
das pelo empreg,o de um instrumento conhe-
cido pelos physicas cana pyrornetro speetro-
photometrico de Wanner.

O limito minam) da temperatura do forno
na qu d 03 atreitos proveitosos da minha in-
venção são obtidos é dificultoso estabelecer
Cora certeza, comquanto agora acredite que
os resultados não podem ser obtiloa com
temperatura abaixo do 2.000 galos ceou-
grados.

E' cedi que paro melhores resulta,los a
temperatura deve estar em ou mais alta do
que esta e na qual o quortz, a platina e os
oxydos raros vaporizam e desapparecom. O
tubo de carvão do forno nossas mais °atro-
mas temperaturas não pôde durar mais do
que algumas horas e deve ser, pois, re-
novado.

Os filamentos obtiiloa por MO processo pos-
suem OS C tracteristioos abaixo, pelos quoas
podem ser roconheoidos.

Primeiro, a curva representando a mu-
dança de resislencia com a temperatura é
fortemente modificada, quando comparada
com as do filamento cominara (ilashed or
trealcd), e em una grão dependendo da tem-
paratura cm que o filamente com suas ca-
madas reforçadas é incandescido. Si esta
ultima incandosconcia é feita em urna tem-
peratura mais baixa do que a maxima
que emprego, a curva é tal que indica
com aupononto de temperatura, primeiro,
urna baixa na reaistenea, e depois unia pe-
quena elevação ou recuperação com a mi-
nam resistencia, maior do que 59 o/0 da re-
sistencia a frio. 	 .

Si a temperatura de incandescendo for
algum tanto mais elevada, a curva desca
seu ponto mais baixo ou ponto do inflexão,
diga-se, 80 o/sda resistencia. a frio, e então
volta em parte ao sou estado. Em uma tem-
peratura do incandescem:1 ainda mais alta a
curva approxima-se do uma linha recta, e
em uma temperatura ainda mais alta a
curva, depois do urna leve depressão, sobe
continuadamente . acima da ordenada repre-
sentando a rosistencia, a frio. Em outras pa:
lavras, quando a incandescendo é executada
em altas temperaturas, como foi acima dito,
o eoefilisiente da rosistando do temperatura

do filamento, excepto em um trecho limitado
proxim o do inicio da curva. O positivo.

O filamento, polo processo do incondea-
cencia, tem sua - misto:noja especifica- era
tompeoatura conanuin relazida, a urna fia-
corto, diga-se de 20 a 30 par cento resisten-'
eia, antes da inconlescOncia e tem sou coefli-
ciento de resistoneht de temperatura Ululado
do negativo para positivo, pelo menos, em
toda a extensão em que o al imento é toou-
1103). 03 grandes resaltrios que (dr:minem.
portanto, os filamentos de minha, invenção stio
de terem maior resiste-meia quando em acção,
do que quando em condição fria. Estes cara-
e .eristicos são parlai to o evidentemente
rentes dos caroeteristicos de todos as outras
fôrmas de carbono.

Acho que a transformação que se produz
no til imeato reforçai° fio 41w au consolidado
li.eatcd pela iimaudoscencia no forno é Intla.
mudança (Inc Se di na cepa ou coberta pro-
duzida pelo processo de tratamento ou re-
forço emmoonto praticamente mama'. ml-

dança ou pilo menos comparativamente
pequena mal :na se produz no filamento,
base sobre a qual a capa é applicada.

Urna se:sia .) da capa oa coborto do fila-
mento com uma polle ss,ada ou mais de com-
primento pai som dialeitalsele ser removida
do til Imenso coai:num do terça de dezcsois
velas e, qu in lo removido, verifica-se que
consiste de um poraieno tubo de parecias
muito deigailtS. O moterial desses tubos
possue caracteristicos (mino acima indicado
com paosamon difrerentes dos predicados do
carbElo até agora conhecido.

Acredito colo este tubo é urna nova fôrma,
de gra paite. Elio resolve certas experienciaa
caimiats do grapla te, como, por exemplo.
na producção do acido graphitieo
tratado com roageato extraoodinariamento
oxydanto de um in slo bem conhecido polo
chunicos e dá o brilho caracteristico do gra-
phite. quando esfregado sobro o papel. Efio
e aliais dos, extraordinariamente macio o
flexivel, e o que se podo facilmente adimos-
tror achatando complelamente o pti pleno
tubo microsamico com a lamina de tuna
faca, p )(lendo depois recuperar sua fôrma
primitiva.

Com relação á sua resistencio especifica.
Mia s»derá noturahneate variar depondendo
da temperatura na qual for incandicecida,
mos em qualquer caso será oxtraordiutria-
mente baixa. Soa rasistoncia, para 111111 do-
terminala uni iodo, varia de 0,6 a 1.6, ee-
gil n1) Z Iler ; nss mosmos unida:les dá p
resisSencia do carbono eommum 2is a 50;
graphiSe do Cogio 2 a 8 ; e gra.phite
neill mie Acheron 12. O material não é ma-
gnetico o tona um lustro motallico. Seu peso
especifico é =sideras-cimente maior do que
o do on raphite ou carbono o em uma simples
eu/mu:oca foi adi do proximo de 1.00.

so tubo acima referido 'ac;-edita-se consistir
inteiramente da nova farina de carbono
acima mencionado e constituo um filamento
Oco, que páde ser o tem sido montado como
filamento de 1 : iMpada. Comtudo, usualmente,
acho Mais conveniente usar os filamento
compostos, consistindo em um nucloo do
carvão colninurn o de uma capa de car-
bono da nova fôrma, como fui • acima des-
cri p to.

Minha invenção pólo ser executada e os
resultbas obtidos muito superiores aos al-
cançado's poloa. melhores processos commor-
cia.es conhecidos até hoje, par urna simples
ineandesconeia em temperatura apropriada
do filamento cominum reforçado ou consoli
dado a tre(qe U oo flaMe.l 0. Daserovondo,
csemtudoo o melhor modo conhecido para
Mim do executar aoinvériçãã; prosóravo uma •-•
incandescem-fia do fil imento, base antes do
seu reforço tia CA)11301111,1;ZIO, o uma ineàndeS•
ceucia depois do reforcomento ou applicação



Para obtenção desses produetos stibmette
a; mat ,.tri is primas, milho e arroz, a ' pro-
cesso; chUnicos, que consistem em sujeitar o
mi /1 ., em grão, soe"), e o arroz, á acção do
alcali; causticos e não ciusticos depois de ter
eliminado a pelicula corem do prinioirio
destes cercam e a casca do segundo (arroz).

Para eliminação da pelicirla, e cascas dos
mesmos pade-se empregar qualquer um do-
processos já conhecidos, com ou som ema
prego do inachinas.

Dopais d mesa operação é a fibrina arey/aces
esmagada ou triturada, em um gral ou se-
melhante, por compressão ou por qualquer
processo inecanico usado. até que se obtenha
do grão do milho urna fécula identie.a á co
nhecida pato nome de maizanaa maize, etc.
e represn tala pela. formula C' 11 1 ° 05.

A facula produzida pelo trat tmento do
grão do arroz ou amido é entregue ao con-
e uno no casado integral, sendo seu ca-
ra.cteristico conservar-se indefinidamente
seio modificação morphologica ou alteração
chimica.

O reagente empregado, soda ou potassa,
é eliminado por meio do lavagens successi-
VaS, cora agua distillada. o decantação, ate
que o papal tournesol» não indique reacção
alcalina;

depoisde isolada, é a Alcula secca
cm estufas, podendo em seguida sor entregue
ao consumo publico.

A eMaizanite» é empregada para fina
dienticos aos da sua congenere estrangeira a
o c tinidon» de arroz puro, 6 empregado, du-
vido mi i seu grito de pureza, a fins alimonti-
cios, industriaes e therapeutkos.

Tendo deseripto o meu processo, e4Pecia-
cado os produtos que obtenho e os fins a que
São dostinados, reivindica como caracteres o
pontos canstitutivos da invenção

O procosi) chimica de tratar o milho
e arroz, por meio da alcalis causticas e nae
caustice3 para obtenção dos productos acima
referidos e para os fine declarados.

2; 0 O einprego do procte.m) acima descri-
pti para, obter fécula de milho e arroz, que
denominei a\laizaniuse e sArnid.m#, destina-
do; a tios a.limentiaius, industriaes o thora-
peuticos.

!tio de Janeiro, 9 do so',embro do 1904.—
Colno procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS

praça

A abaixo assignada, tendo distractado sua
sociedade commercial com Jo sé dos Santos
Macho, do seu estabelecimento c Pensic
Restaurant Globo*, no largo do Rosario n.21,
sobrado, previne á praça e a seus credoras
que, si não apresentai-em dentro do prazo de
oito dias as suas contas, perderão o direito,
o bem assim, que não se rosponsabilim
par qualquer transacção praticada por acta
em -socio.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 1904.-
Litiartia do Carmo Ennes da .5ilva,	 ("

Liou Fire Insurance O.*

A Companhia de Seguros Lion Fire Insi.
rance, tendo deixado de funceionar no Brasil,
e achando-so satisfeitas todas as recia.mações
o responsabilidades para com os Seus segu-
rados e o Governo, previne a quem interes-
sar possa que apresente dentro do prazo de
60 dias na Inspectoria de Seguros Maritimos
e Terrestres, á rua Nova do Ouvidor n. 23,
qualquer reclamação que tenha a fazer coe- .tra esta declaração.

aio de Janeiro, 28 de movembro (14 1904. (.1
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de uma - cobertura. 'obtida pelo proc)31) d)•
bydrucarbono. , ,Est dupla incartlesUncia,
inape.ie o apparaannento de muitii
ou empolas na suporficie do flama:ato. que
pado $o atar quando 'ião ha nenhuma incan-
&canela preliminar do filamento base. Es-
sas bolhas parecem ser pro luzidas pela pres-
são do gaz desenvolvido dentro do filamento,
einquanto a cjberta ou ruamo esta em
condição pastosa.

E' provavel que as bolhas sejam "produ-
zidas pelos esforços das impurezas metal-
lidas eu outras que querem oseapar-se
filamento base pela capa ou reforçamanto.
A incaudescencia preliminar do filaineato
base, pela remoção de uma, maior ou menor
extensão dessas impurezas, tem, eu acho, o
efeito de impedir o apparacimenta dessas
banias no filamento. A dupla incan lesconcia
do filamento corntudo dá urna anpa.reada
um tanto diferente no artigo acalialo. Com
uma simples inc n losceada do til mico to
reforçado, a s.ipardeio fica preta e lustrosa,
comquanto prodispasta para ser avariada
pela praaença de bolhas ou omp.da.s.

Com o filamento duplamente incandes-
cido uma voz antes e uma vez depois do
reforço //ashiaa 0:1 consolid.ao trrating, a
superado do filamento flea i senta de bolhas
e pado sob coras condições ter uma appa-
raleia pardacento. avaliada:Ia.

Penso que é malhar elevar a temperatura
do filamento um pouco lentamente na pri-
meira incandescencia, para evitar uru (infra-
quocimanto de su IS estimaturas, dmvdo a
um muito repentino escapamento de gaz.

Outros filamentos, além do filamento cal-
luloe, toem sido trata los de accordn com a
mialla invenção , com resultado semelhante.
Achei que, tomando um filamento bisa,
comum), e cobrindo-o ou envolvenda-o com
bydrocarbono e mergulhando• em asphalto
e depois incandescendo em um forno em alta
temperatura, como fo i acima menaioaado,
posso obter nasais idos somelhantes aos
daquelles caraeteristieos do ftlamonto refor-
çado. Isto é, posso obter um filamento c ija.
rosistencia especifica é muito Menai.' do que
antas de nacaradas .ida e cujo coellicionte de
rosis tendia de temperatura ou a.pproxima -se
eu torna-se positivo.

Ton . lo, pois, deseripto minha invenção e o
melhor modo pelo qual péde-so execaaal-a,
como o . conhecido por mim actualmente,
não limito men direito por uma patente
sobre qualquer theoria que possa ser for-
mada pela sua op :ração, não obefaate
proseàiiir estabalecendo, o que conjecturo
ser acção que °acure. Sou da opinião que as
impurezas do filanainto base, provavelmente
a potassa, sendo expellida pelo calor do forno
electrico envolvido com a camada de gra-

* plata ou reforço, é e 'paz da amollecel-o
purificar conjanctamente na mesma coaibi-
nação, que é actualmente desconheci.la para
mim, talvez urna simples solução do potassa,e
que essas impurezas qu:esquer que possam
ser são immeiliatamen se expelia] as, deixando
as parlicula.s de graphae oo carvão resultan-
te era relação muito mais intima do que
aluna polia qual alies elo reunidos sob todas
as formas de carvão até aqui conhecidas por
mim o muito mais analogias ao modo de com-
binação de particulas de metal cominum.
Esta theoeia, quando exacta, deverá explicar
o brilho o densidade, o alto peso especifico,
a reeistencia, a elassicidade etc., da !uva
Vima de carvão, que é diferente de lotiUs
as outras firmas conhecidas.

Quer ciso thearia seja corneta, quer não,
a invonaão reaalta da produ,:ção ; primeiro
de urna férma do c irvãa .W.eirioncate noa
com emprego util nas artes e,especialmento
usada como filamento de lampalla incan-
deseériles ; e segundo, de um filamento

ineandezeonte de alta etficacia e
longa dura,,ão..

n••••••••n•

N. 4.198 — Memorial descriptioo accmpa.
&ainda um pedido de privilegio, por 15 a.--
:tos, ttc. Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para uni (Processo e tratamento do
tuia.° a arroz, para oblençaO de produclos
des!i:tados tt fins alimmlicios, industriem: e
tiz. •rdpe,sticosi,. forJr .,çJo de Carlos Illassenu,
domiciliado em Barbacena (Minas Geras).

O meu processo refere-se ao tratamento
do milho secar o do arroz, para obter do
primeiro um producto vulgarmente chamado
smaizenas, e. do segundo, um sarnidonr caos
quaes deno:ninei, respectivamente, 4Maize-
Rito, e (Ainidon de arroz puros.

- Preferi nestas espacificaça-as indicar as
temperaturas. quanto In atida) pola corrente
rem fôrma electrico especial pela razão do que
03Sa; temperaturas') 'dem ser promptaman to
roproduaidas, visto que a metida da tempo-
atuara, entre Os limites dentro dos quaos
minha invenção opera é extremamente
difficil. O que mencionei a rospeito da tem-
peratura entre OSSOS limites foi calculado do
considera.Cms theoria as já da,laa por obser-
vaçães ou pelo pyrom itro de \Valmor.

Reivindicações
Reivindico como pontos e caracteres con-

stitutivos' da invenção
1 0, o processo que consiste em apicoe: ou

incandescer um filamem to reforçada ( flasite 1)
era uma tomparatura apropriada o p ir os-
paço do tempo suffloionte para pro luzir,
corno una novo prolucto de nranufactura, um
filamento cuja resistoncia. com augmento de
temperatura, torna-se maior do que a sua
resistencia a frio

2, , o mathodo que consiste em aquecer um
filamento de carvão, cominam não tratado
(untreale ,l) ou não ro.força.lo (anfiaskel) em
alta temperatura precisa para expulsar as
impurezas mineram gazosas ou oot caa, do-
pais. reforçando o filamento e inc andaseendo
o Illament) reforçado eia um grão saffidente
para modificar a estrutura mollaculfar
camada ou revcstiicnto re.forçado;

3°, o motodo de fabrica: um producto
caaf bonico adaquado para filamentos, eine
consiste no agiria:imanto ou incandescimen-
to de una hydroanarbono decomposto em uma
atroospliera não oxydanto, a uma tempera-
tura snífileien temente alta, do modo que, de-
pois desse aquecimento, a resistencia mini-
ma do producto obtido tenha uma poracata-
gera de sua resistencia a frio, Mais forte do
que a resistenda miniina da substancia nã)
aquecida com o augmento da tompera.tura,
comparala cona a retistencia a frio da re-
ferida substancia;

4o , corno um novo artigo de fabrico, um
fdamente earbonleo, que, (plana.) alueeido
acima da tem peratur atinaspherica, nunca
desce a tão baixa porcentagem de nadaton-
eia na temperatura daatmaspiera cominam,
corno as outras formas de carb,no, e tem re-
sistencia mais alta do que (liando a i umpe.
'altura atmospherict cominam;

ao, () mio uma nova artigo de manufa-
cturaram filamento de carbono, que tem uma
resistancia mais alta quando aquacido do quo
na temperatura atmospherie L commum

6°, urna nova farina do Carvão adequado a
filamentos, macio e flexivel, de baixa rdS19-
tencia especillea, e que, quando acima da
tomperatura atmospherica. nunca desce a
tão baixe. porcentagem de resistencia da tem-
peratura amospherica cominam, como as
outras fórmas de carbono, e podendo ter urna
resisteneia mais alta do que quando na tem-
peratura atmospherica COMMUIll ;

7*, urna fôrma de carvão adequado para
filamento, que, quando aquecido, t na maior
resistencal do que quando na temperatura
atmospherica commum.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 100-!.—
Como procuradores, Moura & Wilson,
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Acham-se I venda na Thesourarla desta
repartição:
APONTAMENTOS para O diccIonario

goographico do Brazil. pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo
a descripção de todas as cida-
des, villas, edificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	 	 203000

A STENOGRAPHIA INTERNACIONAL
(systema Oabelsberger), parte
portugueza, com 28 estampas
autographadas, por Albor to
Pfoil 	 	 5$000

CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (vIsconde de Cayrii), 1824;
4 volumes (raros) 	 	 8$000

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
PANDEGAS E MESAS DE RENDAS, 	 4000

CONSTITUIÇÃO E LEIS OROANICAS DA
REPUBLICA 	 	 5$000

CARTA OE0ORAPHICA DO BRASIL,
polo coronel Conrs.do Jacob de
Niemoyer 	 	 124000

CARTA OEOGIRAPHICA DE GOYAZ,
pelo brigadeiro Rayruundo José
da Cunha Mattos 	 	 4$000

CARTA OEOGRAPHICA DE MATT()
Gnomo, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000

	

CAB.TA. OBOORA PUIU DA RUE	-
PLICA, pelo Dr. Croekatt de S 	 	 10$0ik

CARTA GERAL DA ANTIGA PitoVIN-
CIA DO MARANHÃO, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de l a classe, e
outros 	 	 moo

CARTA DA BACIA DO El. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
draulica do engeuheiro chefe
W. Milnor Roberts 	 	 2$000

Carta OhOrograiitilca
da provineia do Santa
Catharina, por José Joa-
quim Machado do Oliveira, le42 	 4$000

Carta goo-12 y dr Ogra-

phlea da. Ilha o ca-
nal de santa Catha-
rIna„ 1830 	 	 133000

Cartas josultleas do pa-
dre Manoel da Nobrega (1549 a
1580). do Vadio Cabral 	 	 21000

CHOROGRAPHIA DA FROvINCIA DO
CEARÁ por José Pompeu do A 	
Cavalcanti 	 	 1$000

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS Do BRASIL, Con-
versão das penas, flano, pre-
scripção, systema penitenciario,
eellula.s, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

DICCIONARlo GEOGRAPIIICO DAS MI-
NAS Do Buam, peto Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 63000

0/CCIONARIO BIBLIOGRAPHICORRA-
ziLmo, contendo noticia das
obras e as biographias do todos
os escriptores brazileiros, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves
Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	 	 15$000

D/CCIONARIO DOS VERBOS IRREGU-
LARES, por C. do R 	 	 1$000

ESBOÇO BloGRAPIIICO de Abrahã.o
Lineoln, ir- ? noção do capitão
de fragato	 ho Muniz Bar-
reto 	 	 $500

FABULAS DE LA Fo:%TAINE. vertidas
e annotadas pelo barão de Pa-
ranapiacaba, 2 grossos volumes
em 80 	 	 5$000

GENERA A moas, Orchidearurn
Norarumquas collegit. descri-
psit et iconibus illustra.nit, J.
Barbosa Rodrigues, 2 volunaes 	

HISTORIA FINANCEIRA E 012,11.--
ISENTARIA DO Ibirmulo DO BRA-
zu., desde a sua fundação, pre-
cedida de alguns apontamentos
acerca da sua indepentiencia,
pelo Dr. Liborato do Castro
Carreira, 1 g"o:so volume do
790 pags. em 8* 	

HISTORIA DOS TREs GRANDES CAPI-
TAES DA ANTIGUIDADE (Annieal,
Gizar o Alexandre), pelo Dr.
Cezar Uma— . ..... . 	

HuooNiaNas — Poesias de Victor
Hugo, traduzidos por poetas
braziloiros, precouidas da ido-
graphia do mestre, por Mudo
Teixeira 	

HYDROGRAPIIIE OU HAUT SAN-
FRANCISCO. par &Tini. Liais 	

lestrucceos para o serviço de ore-
phylaxia especifica da febre
amarella 	

LEIS UsUAES da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, tente
cathedratico da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Scout-
cias Juridicas Sociites do Rio de
Janeiro, o Caetano Montenogro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do Districto Federal, 1 grose
P) volume de 992 pags 	 •

Lei o regulamento da reforma
hypothecaria 	

loçõos DE p iirsICA, professadas
no Lyceu de Artes e ()Meios. por
Francisco Xavier de Oliveira
Menezes 	 	  ... 	

Lei e regulamento sobre dos-apro-
priações por necessidade nu
utilidade publica da União e do
Distrioto Fedorad, decretos na.
1.021, de 26 de agosto do 1903, e
4.956, de 9 setembro do 1903 	

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por kugusto Frederico Co-
tio, 016 Oal maior, aposentado,
da Secretaria de Est le 4o
vistorio da Fazenda	 ndis-
ponsavel a L...os os	 oda-
rios publicus o advoo	 25
grs. vols. em 8 0 , coloprelion-
dendo os anuos do /8i35 a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas do fabrica. — Decreto

n. 1.236 in 24 de setembra do
1901 mitieaode n. 3.316, de
14 do otioubro de 1837 	

Nonata ...rumos idos serviço',
instituições e estabe/e,cituentoo
do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores 	

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-
liendendo osdoeretos n. 2.464, de
7 do fevereiro de 1897 o n.2.579,
de 16 de agosto do 1897 	

ORDENANÇA DOS TOQUKS DECCRNETA.
E CLARIM, pelo coronte Moreira
Cesar 	

PARECER DO SENADOR RUY BARBOSA
sobro o Codigo Civil Brasileiro,
1 gr. vol 	

PRIMEIRAS LIÇÕES DE C01J8A8, de
N. A. Calkins (da 40* edição
americana), versão e adaptação
pelo Dr. Ruy Barbosa, um
grande volume em 13‘

PACIFICAÇÃO DOS ERICIIANI.S, pas-
sado e presente dos Krichanás,
etti nographia, iirchoologia e geo-
grapilio, documentos, vocabula-
rio, etc., por J. Barbosa Ro-
drigues 	

PROSA DORES E POETAS LATINOS,
pelo Dr. Cesar Z 4.ina 	 	 5$000

PROJECTO DO CuDIGo CIVIL BRAZI-
LEIR0, preeedld.) do um prole to
de li p eliminar, ap ~ilude
pelo Dr. ant ,nio Coelho Rodri-
gues 	 	 33000

RÉ pLica DO SENADOR RU/ BAR-
BOSA. sobre as iNfesas da Re-
dacção do projecto do Codigo
Civil da Camara . dos Depu-
tado 	

Regulamento Processual da Jus-
tiça Sanitaria, decreto n. 5.224,
de 30 de maio de lie14 	

Regulamento Sani Gado, decreto
n. 1.151, de 5 do janeiro de
1904 	

Regalamonto das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12
do deZerubro do 1903: 	 	 $500

Regula:miau) das Loterias. decreto
D. 5.107,de 9 do jantem; de 1904. 	 $500

Regulamento da Junta COnliner-
eia!, decreto n. 5.123, do 26 de
janeiro de 1904 	 	 1$000

Reoulamento do Solto ( do 1900)
decreto n. 3.5114, de 22 de ja-
neiro de 1900 	

Regulamento par t Arrecadação
Consumo, decreto n.3.622, de 26
de março de 1900 	

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, de
22 do março do 1900	

Regulamento do Industrias e Pro-
fissões (novo), decreto il. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o Consumo de
Agua, decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904 	 	  • •

Regulamento das Capitanias dos
Portos, decreto n. 3.929, do 20
do fevereiro do 1901 	

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca. decreto n. 3.346, de 14 do
outubr ' de 1887 	

Riersamdtio JURIDICO MINEIRO,
consolidação alphabotica 4 3 curo-
nolooica de todas as disposiçrie,s
sota . e minas, eumpreliondenelo a,
let,„MlaÇão antiga e modero,' de
Portugal o do Brazil. pelo Dr.
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volvi tu,. em Re,

RECAPITULAÇÃO elli ordem alpha-
botica do decreto n. 181, de A
do iam; ro do 1890 (casamento
civil) e dos domais (pio be segui-
ram, acompanhada do texto da
legislação em vigor o do um for-
mulado annotadu do alguns
actos relativos ao ca,sa rnelito) ci.
viopor Manoel Ande() da Rocha. 	 23000

RELAÇÃO Dos CIDADÃOS que W-
illaraul parte no Governo do
Brazil deado o anno de 1808 a
1889. poe M. A G 	 	 33000

	

ReoaTora apreseutodo ao Exm 	
Sr. Ministro da Fazenda, sobre
fiscalização das atfand,,gas. por
Ipopoldo Leonel do Alimear 	 	 13000

Eleitocall: do-
ereto O. l. 69 de 15 de novem-
bro de 1901, reforma a legisla-
ção eleitoral o dá, outras provi-
dencias 	 	 $.500

VIDA DO MARQUEZ DE na RBACENA
(biographiai, por Antonio Au-
gusto de Aguiar, um grosso vo-
litam do 974 pals. em 8* 	 	 53000
As vendas superiores a 100$ toem o aoati-

mento de 15%.
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1$000

5$000

3$000
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$500

6$000
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6$000
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1$000

7$000
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1$000
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